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Turistas estrangeiros gastam
US$ 7,3 bi em 2024, recorde em 15 anos

Prévia da inflação desacelera e fica
em 0,11% em janeiro, diz IBGE
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Governo avalia reduzir tarifa de
importação para baratear alimentos

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 56 bilhões

em 2024
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Comercial
Compra:   5,91
Venda:      5,91

Turismo
Compra:   5,96
Venda:      6,14

Compra:    6,20
Venda:       6,21

Campeão Miguel Silva começa temporada
2025 recebendo troféu no sábado

Miguel Silva venceu metade das corridas de F4 Jr na Copa São
Paulo Light

Fo
to

/ L
eo

na
rd

o 
D

ia
s

O paulista Miguel Silva (Ro-
dOil/Shield Oil/SOS Bike Mó-
vel) vai começar sua terceira
temporada completa no kartis-
mo já subindo no lugar mais
alto no pódio. Aliás, ainda an-
tes mesmo de sua primeira cor-
rida em 2025, na disputa de aber-
tura da V11 Cup no Kartódro-
mo de Interlagos. No sábado
(25) ele subirá no palco da so-
lenidade da Federação de Au-
tomobilismo de São Paulo
(FASP), para receber sua taça
de Campeão da Copa São Pau-
lo Light de Kart, na categoria
F4 Júnior. “Estou feliz em repre-
sentar toda a minha equipe na
entrega de premiação lá no Au-
tódromo de Interlagos, um lu-
gar em que sonho estar corren-
do um dia”, disse o piloto de
apenas 13 anos de idade.

O piloto Miguel Silva cons-
truiu o seu título em 2024 com

números impressionantes, que
não deixaram dúvidas sobre a sua
competência no principal e mais
importante campeonato regional
do kartismo brasileiro.  Ele ven-
ceu todos os três turnos disputa-
dos depois de cinco pole positi-
ons em dez rodadas, liderou 17
das 22 baterias realizadas, ven-
cendo metade delas, fez oito vol-
tas mais rápidas, subiu no pódio
em nove das 10 etapas, sendo vi-
torioso em cinco delas, que se
somaram a três segundos, um ter-
ceiro e um sétimo. “Foi uma tem-
porada muito produtiva, com re-
sultados muito bons. Foi mais um
ano de aprendizado, para ganhar
mais experiência, e espero que em
2025 eu continue meu aprendiza-
do e ainda mais competitivo”,
observou ‘Miguelito’, que tam-
bém agradeceu os apoios que
teve. “Tudo o que conseguiu foi
graças às oportunidades que

o Miguel teve uma curva de
aprendizado impressionante e já
está se colocando como um dos
grandes do kartismo. Nós cum-
primos a promessa que fizemos
de fornecer equipamento com-
petitivo e um time trabalhador e
unido, e ele soube aproveitar
muito bem tudo isto. Em 2025
não será diferente”, ressaltou
Odair ‘Dai’ Brito, chefe da equi-
pe Dai Motorsport/Nikima Ra-
cing.

No ano passado Miguel Sil-
va também assegurou os títu-
los de campeão da Copa Es-
quenta Rio Garytos de Kart na
categoria F4 Júnior, e da F4 Jú-
nior, F4 Júnior Light e Parilla
Júnior na V11 Aldeia Cup, que
homenageará os seus campeões
e entregará os troféus no dia 2
de fevereiro, na primeira etapa
do campeonato 2025 no Kartó-
dromo de Interlagos.

Deus me apresentou, com a com-
petência da equipe Dai Motors-
port/Nikima Racing, as orienta-
ções de meus coaches Fernando
(Costa) e ‘Biel’ (Fernandes), o su-
porte dos patrocinadores RodOil,
Shield Oil e SOS Bike Móvel, e o

apoio de toda a minha família.
“Tivemos excelentes resulta-

dos no ano passado com as vitó-
rias e títulos do Miguelito, do
Gabriel Fernandes e do Fernando
Costa. Em apenas sua segunda
temporada completa no kartismo

Rally Piocerá 2025 tem novos roteiros e
revela belezas naturais entre o Piauí e o Ceará

De 27 a 31 de janeiro, o 38º
Rally Piocerá levará uma cara-
vana de mais de 1 mil pessoas
para o interior do Piauí e do
Ceará. Por meio do esporte, o
evento movimenta a economia
das cidades por onde passa e,
ainda, impulsiona o turismo de
aventura da região. Em 2025, a
largada é de Teresina (PI) e os
competidores seguem rumo a
Beberibe (CE), com chegada na
Praia de Morro Branco. Serão
cerca de 1 mil km apresentando
um Brasil que muitos brasilei-
ros não conhecem, percorren-
do serra, sertão e mar.

O Rally Piocerá tem como

um de seus pilares o Turismo, e,
portanto, ao escolher as cidades
anfitriãs e realizar o levantamen-
to dos percursos de provas, se
preocupa com o apelo turístico.
“O que temos nas mediações para
apresentar ao nosso público?
Essa é sempre a pergunta que fa-
zemos quando estamos na fase
de decidir por onde vamos pas-
sar”, disse Ehrlich Cordão, CEO
da Radical Produções, organiza-
dora do evento. “Os caminhos
sempre têm uma diversidade mui-
to grande de paisagens, que vão
das serras às dunas e falésias do
litoral, variados tipos de vegeta-
ções, proporcionando experiênci-

as que só quem participa do nos-
so evento pode viver”, completa.

São mais de 30 cidades ao lon-
go do roteiro percorridas por três
modalidades: Enduro (motos),
Rally de Regularidade (motos,
quadriciclos, UTV’s e carros) e
Bikes. Os competidores das cate-
gorias motorizadas percorrem um
trajeto de 1.085km em 2025 que
incluem, além de Teresina e Be-
beribe, as cidades anfitriãs de
Pedro II (PI), Sobral (CE) e Quixe-
ramobim (CE). Já para os ciclis-
tas, são 367km, com pernoites em
Campo Maior (PI), Piripiri (PI),
Pedra Branca (CE) e Baturité (CE).

Para cruzar toda essa linha é

preciso passar por vários municí-
pios, sendo alguns deles: Piauí –
Altos, Pau D’arco, Alto Longá,
Juazeiro do Piauí, Milton Brandão,
Cocal de Telha; Ceará – Carnau-
bal, São Benedito, Santa Quitéria,
Madalena, Quixadá, entre outras.

A cada ano, os amantes do
off-road aguardam ansiosamente
pela divulgação do roteiro do
rally. A organização busca explo-
rar novas rotas e, ao longo das
edições anteriores, levou os par-
ticipantes a lugares inóspitos,
mas também bastante conheci-
dos, como os Lençóis Maranhen-
ses, as serras do Piauí e as dunas
cearenses, proporcionando uma

imersão completa nos ecossis-
temas locais.

Em 2025, depois da largada
em Teresina (28/01), o rally se-
gue para Pedro II – localizada
no norte do Piauí - que é conhe-
cida por suas belezas naturais e
locais para a prática do ecotu-
rismo. A cidade mantém um char-
moso centro histórico com cons-
truções do período colonial,
igrejas centenárias e casarões
antigos. O Morro do Gritador é
um dos destaques desse rotei-
ro, além das minas de Opala,
pedra preciosa que só é encon-
trada na Austrália, na cidade
piauiense e no planeta Marte.

O ministro da Casa Civil,
Rui Costa, afirmou, na sex-
ta-feira (24), que o governo
pode reduzir o Imposto de
Importação para baratear o
preço de determinados ali-
mentos no mercado brasilei-
ro. Segundo ele, estudos já
estão sendo feito para garan-
tir a paridade com os preços
internacionais.

“O preço se forma no mer-
cado, o mercado é competiti-
vo. Se nós tornamos mais ba-

rato a importação desses pro-
dutos, vão ter vários fatores
econômicos do mercado im-
portando esses produtos, por-
que tem uma diferença de
preço e, portanto, vão enxer-
gar um lucro a ganhar. Vão
importar e ajudar a baixar o
preço do produto interno, pelo
menos, ao preço internacio-
nal”, disse, após reunião com
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva no Palácio do Planal-
to.   Página 4

Viracopos
recebe novos
equipamentos

para
inspeção de
segurança
O Aeroporto Internacional

de Viracopos, em Campinas,
inaugurou na sexta-feira (24)
novos equipamentos de inspe-
ção de segurança para acesso
ao embarque internacional.

Conforme a administração de
Viracopos, os pontos de aces-
so ao embarque e conexões in-
ternacionais vão operar agora
com equipamentos que elevam
os padrões de triagem e o nível
de segurança do aeroporto.

O novo aparato de seguran-
ça é similar aos usados pela TSA
nos aeroportos dos Estados
Unidos. Os equipamentos inclu-
em as mais recentes tecnologi-
as de raios-x de visão dupla,
escâner de imagem (AIT - body
scanner) e detecção de traços
de explosivos (ETD), além de
treinamento para os agentes.

“O início da operação des-
ses novos equipamentos em Vi-
racopos representa um marco
para a aviação civil internacio-
nal no Brasil e demonstra a im-
portância da parceria com os
Estados Unidos. Embora nosso
país possua um nível elevado
de aderência aos padrões inter-
nacionais, a partir de agora te-
mos um dos melhores aeropor-
tos equipado com os mais mo-
dernos equipamentos, o que
certamente refletirá no aperfei-
çoamento das regras e procedi-
mentos, contribuindo com todo
o setor de transporte aéreo bra-
sileiro”, disse o diretor de Ope-
rações de Viracopos, Marco
Beme.

A cerimônia contou com a
presença da Administração de
Segurança de Transporte dos
Estados Unidos (TSA), órgão
responsável pela segurança in-
terna norte-americana,uma vez
que os novos equipamentos
foram adquiridos por meio de
uma doação de US$ 2 milhões
financiada pela Agência de Con-
traterrorismo do Departamento
de Estado dos EUA e facilitada
pelo Departamento de Justiça,
sob a supervisão e anuência da
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) e da Secretaria de
Aviação Civil (SAC) do Brasil.
(Agência Brasil)
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Estação da Luz da CPTM tem
distribuição gratuita de livros
em homenagem a São Paulo
Para comemorar o aniversário

da cidade de São Paulo, celebra-
do neste sábado (25), a Estação
da Luz terá a distribuição gratuita
de 471 livros, um volume para
cada ano da cidade da garoa. Esta

é a terceira edição dessa ação de
aniversário, realizada em parceria
com a ONG Letraria, para presen-
tear os passageiros com a doa-
ção de livros e estimular o hábito
da leitura.      Página 6

Em apenas 1 ano, Governo de
SP aumenta em 57% número
de estudantes do 2º ano que

sabem ler de forma adequada

Saiba o que é o bônus na
conta de luz que ajudou a

segurar a inflação
A prévia da inflação oficial de

janeiro apurada pelo Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor Am-

plo 15 (IPCA-15) ficou em 0,11%.
O dado foi divulgado na sexta-feira
(24) pelo (IBGE).      Página 5
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A PALAVRA - “os anjos são espíritos mensageiros, enviados
para ajudar e cuidar daqueles que herdarão a  salvação dada por
Deus” Hebreus 1:14

O Governo do Estado de São
Paulo estabeleceu novos percen-
tuais de deságio para o pagamen-
to de precatórios. As novas re-
gras foram publicadas no Diário
Oficial do Estado de São Paulo,
no Decreto 69.325, em 23 de ja-
neiro.

De acordo com a publicação,
o deságio foi reduzido à metade.
Anteriormente ao decreto, o cre-
dor precisava abrir mão de 40%
do crédito e agora, visto a classi-
ficação por faixa de antiguidade
do título, o deságio pode chegar
a 20%. Credores maiores de 60
anos, portadores de doenças
graves ou com deficiência física
que optarem por negociar terão
deságio de 20%, independente-

mente da data do precatório.
A Procuradoria Geral do Es-

tado de São Paulo (PGE/SP) des-
taca que as novas regras repre-
sentam mais um passo na qualifi-
cação do processo de quitação
dos títulos judiciais, que visa
acelerar a liberação desses recur-
sos.

A procuradora-geral do Esta-
do, Inês Coimbra, informa que a
PGE/SP passou a atuar com juri-
metria e estimativa do custo de
ações judiciais para tentar redu-
zir o volume de precatórios devi-
dos pela Fazenda Pública do Es-
tado. Segundo a procuradora, os
estudos estão sendo realizados
com o apoio do Insper e da Uni-
versidade de São Paulo (USP) e

têm ajudado no trabalho de esti-
mativas.

“Estamos muito atentos aos
custos da litigância. O governo
tem interesse em pagar e a Pro-
curadoria não está medindo es-
forços para melhorar e moderni-
zar o processo de liberação des-
ses recursos. Isso interessa ao
Estado, diminui o endividamen-

to, aumenta a capacidade de in-
vestimento. E para nós é impor-
tante o Estado ser um bom paga-
dor, porque o nosso principal cre-
dor é o próprio servidor público,
que aplica nossas políticas pú-
blicas”.

Números
Nos últimos anos, o Estado

de São Paulo conseguiu reduzir

o volume precatórios ao facilitar
a compensação tributária deles.
Em 2018, apenas R$ 99,5 mil ha-
viam sido abatidos deste modo.
Já em 2024, foram mais de R$ 325
milhões.

No Estado de São Paulo, a
dívida acumulada de precatórios
é de R$ 33,5 bilhões, distribuída
entre 273 mil credores. A maior

parte trata de ações alimentares,
movidas por servidores públicos
estaduais e associações que os
representam.

Para que seja considerada
precatório, a condenação contra
a Fazenda Pública tem de ser de
até 44,214851 Ufesps, o equiva-
lente hoje a R$ 15.707,40. (Gover-
no de SP)

SP abre chamamento para coleta de
sementes nas unidades de conservação

A Secretaria de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Logística
do Estado de São Paulo (Semil),
por meio da Fundação Florestal,
lançou um chamamento público
para credenciamento e seleção de
projetos de coleta remunerada de
sementes de espécies nativas nas
Unidades de Conservação esta-
duais. A iniciativa faz parte da
estratégia do governo de São
Paulo para promover a recupera-
ção florestal no estado utilizan-
do vegetação nativa, inclusive
espécies ameaçadas de extinção.

“Com esse chamamento es-
tamos garantindo mais oferta de
sementes, que é um dos desafios
em projetos de restauração flo-
restal. Além de contribuir com
nossa meta de colocar em restau-
ração 37,5 mil hectares até 2026,
também tem impacto direto sobre
comunidades indígenas e qui-
lombolas, que podem ser remu-
neradas no contexto desses pro-
jetos pelo serviço de coleta de
sementes”, ressalta a secretária
de Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística, Natália Resende.

O chamamento público se dá
em duas fases: a primeira é de cre-
denciamento, e o prazo para en-
vio dos documentos é de 30 dias
da data da publicação (22/01). Na
segunda, os credenciados terão
60 dias para apresentar os proje-
tos, indicando em quais áreas
pretendem realizar a coleta, as

espécies, quantidades e destina-
ção. Aqueles que tiverem os pro-
jetos aprovados receberão a au-
torização para a coleta de semen-
tes e propágulos, estruturas em
que as células de algumas plan-
tas adultas se soltam para dar
origem a “filhotes”.

A autorização terá validade de
até 5 (cinco) anos e poderá ser
renovada por igual período. Ela
implicará o pagamento de outor-
ga à Fundação Florestal, que será
determinada pelo peso de semen-
tes e pelo número de plântulas
coletadas. O material coletado
deve ser transportado até o pon-
to de verificação indicado pela
Fundação, onde será feita a con-
tagem e identificação. Os preços
de referência estão disponíveis
no site da Fundação Florestal, no
endereço: https://
fflorestal.sp.gov.br/coleta-de-se-
mentes/calculadora/. Eles servi-
rão como parâmetro de cobrança
pela coleta realizada.

A obrigação de pagar pode
ser transformada em obrigação
de dar ou fazer, o que garante que
os habilitados possam devolver
ao Estado com a execução de pro-
jetos de restauração, montagem
de viveiros, entre outros. As re-
des de coletores locais contarão
com desconto de 25%, como for-
ma de estimular a economia local
e a geração de empregos.

Podem participar do chama-

mento pessoas físicas e jurídicas
que possuam experiência com-
provada em atividades de coleta
de sementes, conservação ambi-
ental, restauração ecológica ou
temas relacionados. Para isso,
deverão se credenciar e apresen-
tar o demonstrativo de experiên-
cia e a declaração de compromis-
so com as normas ambientais,
entre outros documentos.

A Fundação Florestal poderá
oferecer apoio técnico e logístico,
com o fornecimento de informa-
ções sobre as áreas de coleta, da-
dos técnicos sobre as espécies e
os valores de referência para a exe-
cução dos projetos. Ela também
fiscalizará o trabalho de coleta.

No estado, a FF administra
119 Unidades de Conservação,
sendo 66 de proteção integral
(estações ecológicas, parques
estaduais, monumentos naturais
e refúgios de vida silvestre) e 53
unidades de uso sustentável
(áreas de proteção ambiental,
áreas de relevante interesse eco-
lógico, florestas estaduais, reser-
vas extrativistas e reservas de de-
senvolvimento sustentável).

O chamamento faz parte de
uma série de iniciativas o contex-
to do Refloresta SP, programa de
recuperação da vegetação no es-
tado. Nos últimos dois anos, o
estado de São Paulo ganhou uma
área em restauração de 17 mil hec-
tares, o equivalente a 16,5 mil cam-

pos de futebol. Significa que uma
área equivalente a 108 Parques
Ibirapuera entrou em processo de
recuperação. A meta do governo
de São Paulo é de restaurar a ve-
getação nativa e estabelecer sis-
temas produtivos biodiversos em
1,5 milhão de hectares até 2050 e,
para atingir tal escala, o chama-
mento é estratégico para garantir
o suprimento de sementes de qua-
lidade, valorizando a rica biodiver-
sidade paulista.

Catálogo de árvores
Para orientar a coleta de se-

mentes, a Fundação lançou um
catálogo de árvores das unida-
des de conservação, com mais de
200 espécies catalogadas. O do-
cumento traz informações com-
pletas sobre cada espécie, tais
como características e localização
geográfica em São Paulo, melhor
técnica de coleta de sementes,
período mais adequado do ano
para a realização da coleta, nú-
mero médio de sementes por qui-
lo, beneficiamento e recomenda-
ção de plantio.

“O objetivo é ter um guia para
aqueles que pretendem realizar a
coleta de sementes, fornecendo
os subsídios que eles precisam
para montar os projetos com su-
cesso”, explica Rodrigo Levko-
vicz, diretor executivo da Funda-
ção Florestal. O catálogo está
disponível no site da Fundação.
(Governo de SP)

Defesa Civil do Estado intensifica combate
à dengue e mobiliza ação na Grande SP

A cidade de Caieiras foi pal-
co na sexta-feira (24) da ação
“Defesa Civil nas Cidades no
Combate à Dengue”, que visa
reforçar as estratégias de en-
frentamento ao mosquito Aedes
aegypti, transmissor de doenças
como dengue, zika e chikun-
gunya. A ação integra o Centro
de Operações de Emergências
(COE) e faz parte dos esforços
do Governo de São Paulo em
combater a doença.

O ponto de encontro foi na
Praça Emancipação Prefeito Gino
Dartora, próximo à estação da Li-
nha 7-Rubi, da CPTM. A partir
do local, as equipes especializa-
das deram início às atividades
de conscientização, inspeção e
eliminação de criadouros do

mosquito nos arredores da re-
gião.

A ação contou com o apoio
de agentes do Controle de Zoo-
noses, das Defesas Civis do Es-
tado e do Município de Caieiras
e de parceiros regionais do CIM-
BAJU (Consórcio Intermunicipal
dos Municípios da Bacia do Ju-
queri), composto pelos municí-
pios de Caieiras, Cajamar, Fran-
cisco Morato, Franco da Rocha
e Mairiporã.

O objetivo é reduzir os focos
do Aedes aegypti, exterminar
mosquitos adultos e conscien-
tizar a população sobre a impor-
tância da prevenção. Para isso,
foram feitas visitas aos imóveis
com inspeções em quintais, ca-
lhas, vasos e caixas d’água,

onde criadouros são eliminados
imediatamente e os imóveis em
condições críticas registrados
para futuras fiscalizações. Além
disso, a limpeza de espaços pú-
blicos como praças, terrenos
baldios e áreas de convivência
foi realizada para remover entu-
lhos e objetos que possam acu-
mular água.

A nebulização, mais conhe-
cida como fumacê, também foi
aplicada nas áreas com maior ris-
co de proliferação, e os morado-
res foram previamente avisados
para que mantivessem portas e
janelas abertas durante o pro-
cedimento. Paralelamente, agen-
tes estiveram em pontos estra-
tégicos, como semáforos e en-
tradas de comércios, distribuin-

do panfletos educativos e orien-
tando a população sobre medi-
das de prevenção, como evitar
o acúmulo de água parada.

O combate ao Aedes aegyp-
ti é fundamental, especialmente
em períodos de chuva, quando
os índices de proliferação do
mosquito aumentam. A Defesa
Civil destaca que mais de 80%
dos criadouros estão localiza-
dos dentro das residências, re-
forçando a importância da cola-
boração dos moradores. “A par-
ticipação de cada cidadão é es-
sencial para reduzir os casos de
dengue e garantir a saúde da
comunidade”, ressalta Tenente
Coronel Claudia Bemi, Diretora
da Defesa Civil estadual. (Gover-
no de SP)

Em apenas 1 ano, Governo de SP aumenta
em 57% número de estudantes do 2º ano

que sabem ler de forma adequada
Resultado da Avaliação Flu-

ência Leitora aplicada pela Secre-
taria da Educação do Estado de
São Paulo (Seduc-SP) mostra que
o número de estudantes do 2º ano
do Ensino Fundamental que sa-
bem ler adequadamente na rede
pública paulista avançou em 57%
entre as edições do primeiro e
segundo semestre de 2024. No
mesmo período, o percentual de
estudantes nos níveis pré-leito-
res, aqueles que ainda apresen-
tam dificuldade na leitura, dimi-
nuiu pela metade.

No último ano letivo, mais de
370 mil estudantes matriculados
em escolas da rede estadual e de
642 municípios parceiros do pro-
grama Alfabetiza Juntos, lança-
do pela Seduc-SP em março do
ano passado, foram avaliados em
provas aplicadas nos meses de
março e novembro. A meta é ter
90% de crianças leitoras até o fim
da atual gestão, em 2026. Para
isso, ao longo do ano, a pasta
ofertou às prefeituras parceiras
cursos de formação continuada
a professores, material didático

padronizado e acesso a platafor-
mas de leitura. O Governo do Es-
tado de São Paulo investiu R$ 300
milhões no programa em 2024.

“O avanço dos nossos estu-
dantes é resultado direto do es-
forço de todas as escolas paulis-
tas nesta etapa fundamental do
aprendizado de crianças e jovens.
A participação de mais de quase
100% dos municípios mostra que
as parcerias e a colaboração entre
prefeituras e governo do estadu-
al podem reverter problemas que
há muito tempo existem na rede
pública de ensino e agora serão
superados”, afirma o secretário da
Educação, Renato Feder.

Leitores iniciantes e fluentes
A fluência leitora avalia o de-

sempenho individual dos alunos
na leitura e compreensão de tex-
tos escritos com objetivo de
identificar possíveis lacunas no
processo de alfabetização. São
observados o entendimento de
palavras, pseudopalavras e tex-
tos adequados à etapa escolar, a
partir da habilidade, fluidez e rit-
mo de leitura.

Na edição de março, a primei-
ra de 2024, eram considerados
leitores iniciantes e fluentes 48%
dos alunos avaliados (181.586).
Na segunda etapa, o percentual
nesses dois níveis subiu e agora
corresponde a 77% (286.676) en-
tre todos os estudantes que par-
ticiparam da prova.

São consideradas leitoras
fluentes aqueles que conseguem
ler entre 45 e 60 palavras correta-
mente no decorrer de um minuto,
entre 28 e 40 pseudopalavras (pa-
lavras inventadas ou sem signi-
ficado) e atingem 97% de preci-
são na leitura de palavras exis-
tentes em um texto.

Por outro lado, a quantidade
de alunos que estão nos quatro
níveis de pré-leitores recuou.
Destaque para o percentual de
estudantes do nível mais crítico
(1) que diminuiu de 15% (57.183)
para 5% (20.250) no total de cri-
anças avaliadas.

Para a avaliação, feita com
todos os estudantes das salas de
2º ano do Ensino Fundamental, a
Educação concede acesso dos

professores ao aplicativo exclu-
sivo do CAEd (Centro de Políti-
cas Públicas e Avaliação da Edu-
cação). O app grava a leitura dos
alunos e agiliza o acesso aos re-
sultados.

Melhora do desempenho dos
municípios

O avanço dos estudantes
matriculados na etapa da alfabe-
tização repercutiu também nos
resultados por município. Para
quantificar e padronizar a confe-
rência das notas, a Seduc-SP apli-
ca o Índice de Fluência Leitora
(IFL), que é dividido em sete fai-
xas. O IFL é calculado a partir dos
percentuais de alunos em todos
os perfis, atribuindo pesos maio-
res para os perfis de maior fluên-
cia em leitura.

Na segunda avaliação, 459
municípios foram classificados na
segunda faixa mais alta (escala
entre 6,0 e 7,99). Outra boa notí-
cia é que nas provas do segundo
semestre nenhum município atin-
giu as três piores faixas (abaixo
de 2,0, entre 2,0 e 2,99 e entre 3,0
e 3,99). (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Histórias : em 2025, a 1ª instituição [portuguesa] no Brasil [no

nosso caso a atual maior e mais importante Câmara municipal na
América Latina] completará 465 anos. Edis eram ‘prefeitos’ e ‘jul-
gavam’ questões locais da colônia

.
PREFEITURA
Histórias : em 2025, a atual maior e mais importante cidade

brasileira [na América Latina e uma das maiores do mundo] tá
completando 471 anos da 1ª fundação [... colégio jesuíta], pela via
do padre e educador jesuíta ...

.
(São Paulo)
... José de Anchieta [nome atual do Palácio no qual está sedia-

da a Câmara municipal]. É justo lembrar da importância do filósofo
e doutrinador, padre Manoel da Nóbrega [reconhecido jesuíta fun-
dador do que seria São Paulo]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias : em 2025, a maior e mais importante Assembleia esta-

dual [do Brasil e América Latina] completará 190 anos [a partir de
1835]. Um grandioso ato solene vai rolar no próximo dia 5 fevereiro
[no Memorial da América Latina]

.
GOVERNO  (São Paulo)
Histórias : a partir de 1822, antes dos fatos republicanos que

construíram a atual Federação [de Estados brasileiros], o governo
paulista começou com uma Junta Governativa Paulista que efeti-
vamente governou pela 1ª vez [até 1823]

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias : em 2024, o maior e mais importante Senado Federal

da América Latina completou 2 Séculos de existência. Em 2026, a
maior e mais importante Câmara Deputados [da América Latina]
vai completar 200 anos

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias : em 2025, a maior e mais importante Presidência [da

República] da América Latina completará 136 anos [desde a data
1898 do 1º presidente e não porque sempre houve eleições dire-
tas] ... houve diferentes ditaduras

.
PARTIDOS (Brasil)
Histórias : desde o Século 18 [1701 a 1800], existem partidos

políticos num Brasil [ainda colônia de Portugal]. De lá até hoje,
chegamos aos atuais 29. Uma coisa não mudou muito. Eles têm
donos(as) e sócios [preferenciais]

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Histórias : em 2029, o atual Supremo Tribunal Federal vai com-

pletar 2 Séculos de existência. Após a Constituição [de 1824], o
atual [Teto da Verdade] do Poder Judiciário da atual República
[desde 1988] foi instalado em 1829

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Contas externas têm saldo negativo
de US$ 56 bilhões em 2024
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As contas externas do país
registraram saldo negativo em
2024, chegando a US$ 55,966 bi-
lhões, informou na sexta-feira
(24), em Brasília, o Banco Central
(BC). O valor representa 2,55%
do Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país). Em 2023, o dé-
ficit foi de US$ 24,516 milhões
(1,12% do PIB) nas transações
correntes, que são as compras e
vendas de mercadorias e servi-
ços e transferências de renda
com outros países.

“De modo geral, o que moti-
vou foi o aumento da demanda
por bens e serviços do exterior, o
que pode ser visto nos dados da
balança comercial e na conta de
serviços”, explicou o chefe ad-
junto do Departamento de Esta-
tísticas do BC, Renato Baldini.

A piora na comparação inte-
ranual é resultado da queda de
US$ 26,1 bilhões no superávit
comercial, em razão, principal-
mente, do aumento das importa-
ções. Também contribuiu para o
saldo negativo nas transações
correntes o aumento no déficit em
serviços, em US$ 9,8 bilhões. Os
resultados foram compensados
parcialmente pela redução de US$
4,1 bilhões no déficit de renda
primária (pagamento de juros e
lucros e dividendos de empresas)
e pelo aumento no superávit de
renda secundária, US$ 367 mi-
lhões.

Segundo o Banco Central, as

transações correntes têm cená-
rio bastante robusto e vinham
com tendência de redução no
déficit, que se inverteu a partir
de março de 2024 com a expan-
são da demanda interna. Ainda
assim, o déficit externo está finan-
ciado por capitais de longo pra-
zo, principalmente pelos investi-
mentos diretos no país, que têm
fluxos de boa qualidade e esto-
que recorde de US$ 1,5 trilhão.

Os resultados do ano passa-
do foram divulgados pelo BC com
a consolidação dos dados de
dezembro de 2024, quando as
transações correntes tiveram re-
sultado negativo de US$ 9,033
bilhões, ante déficit de US$ 5,587
bilhões em dezembro de 2023.

Balança comercial e serviços
No ano, as exportações de

bens totalizaram US$ 339,847 bi-
lhões, uma redução de 1,2% em
relação a 2023. Enquanto isso, as
importações somaram US$
273,629 bilhões, com elevação de
8,8% na comparação interanual.
Com os resultados, a balança
comercial fechou com superávit
de US$ 66,218 bilhões no ano
passado, ante o saldo positivo
de US$ 92,275 bilhões em 2023.

O déficit na conta de servi-
ços – viagens internacionais,
transporte, aluguel de equipa-
mentos e seguros, entre outros –
somou US$ 49,707 bilhões em
2024, aumento de 24,7% em com-
paração com 2023.

Segundo o BC, há crescimen-

to na corrente de comércio de
serviços, com diversificação na
conta. Na comparação interanu-
al, uma das maiores altas - de 58%
- foi no déficit em serviços de pro-
priedade intelectual, ligados a
serviços de streaming e venda de
softwares, totalizando US$ 8,683
bilhões. Serviços de telecomuni-
cação, computação e informa-
ções, também puxados por ope-
rações por plataformas digitais,
chegaram a US$ 7,158 bilhões.

Outro destaque são as des-
pesas líquidas com transportes,
que somaram a US$ 15,057 bi-
lhões, resultado dos aumentos
na corrente de comércio e no pre-
ço dos fretes.

No caso das viagens interna-
cionais, em 2024, o déficit na conta
fechou em US$ 7,484 bilhões, re-
sultado de US$ 7,341 bilhões nas
receitas (que são os gastos de
estrangeiros em viagem ao Bra-
sil) e de US$ 14,825 bilhões nas
despesas de brasileiros no exte-
rior.

Segundo Baldini, a receita de
viagens - de gastos de turistas
no país – em 2024 é o recorde da
série histórica iniciada em 1995.
Já as despesas foram as maiores
desde 2019, quando os brasilei-
ros gastaram US$ 17,6 bilhões em
viagens fora do país.

Rendas
Em 2024, o déficit em renda

primária - lucros e dividendos,
pagamentos de juros e salários –
chegou a US$ 75,403 bilhões,

5,1% abaixo do registrado em
2023. Normalmente, essa conta é
deficitária, já que há mais inves-
timentos de estrangeiros no Bra-
sil – e eles remetem os lucros para
fora do país – do que de brasilei-
ros no exterior.

A conta de renda secundária
– gerada em uma economia e dis-
tribuída para outra, como doa-
ções e remessas de dólares, sem
contrapartida de serviços ou
bens – teve resultado positivo de
US$ 2,925 bilhões no ano passa-
do, contra superávit US$ 2,558
bilhões em 2023.

Financiamento
Os ingressos líquidos em in-

vestimentos diretos no país (IDP)
subiram 13,8% na comparação
interanual. O IDP somou US$
71,070 bilhões (3,24% do PIB) em
2024, ante US$ 62,442 bilhões em
2023, resultado de ingressos lí-
quidos de US$ 60,074 bilhões em
participação no capital e de US$
10,996 bilhões em operações in-
tercompanhia.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de fi-
nanciamento do saldo negativo
é o IDP, porque os recursos são
aplicados no setor produtivo e
costumam ser investimentos de
longo prazo.

No caso dos investimentos
em carteira no mercado domésti-
co, houve saída líquida de US$

Com um crescimento de
7,5%, o Paraná registrou a mai-
or alta na atividade econômica
entre os estados do Sul e do
Sudeste do Brasil em novem-
bro de 2024, na comparação
com o mesmo mês do ano ante-
rior. Os dados são do Índice da
Atividade Econômica Regional
do Banco Central (IBCr), divul-
gados nesta semana. Santa Ca-
tarina registrou o segundo mai-
or aumento, com alta de 6,2%,
seguido de Rio Grande do Sul
(4,5%), Minas Gerais (3,6%) e
São Paulo (2,2%), Espírito San-
to (-0,2%) e Rio de Janeiro (-
3%).

Em relação ao restante do
Brasil, o Paraná registrou qua-
se que o dobro do crescimento
da média nacional, que foi de
4,1%, e teve a terceira alta mais
expressiva entre todos os esta-
dos do País que entram no le-
vantamento, atrás somente do
Amazonas (9,8%) e do Pará
(9,3%).

Na comparação entre no-
vembro de 2024 com outubro,
que é o mês imediatamente an-
terior, o Paraná também teve o
melhor desempenho das regi-
ões Sul e Sudeste, com 0,5% de
crescimento. Na sequência fi-
caram Rio Grande do Sul
(0,3%), Santa Catarina (0,2%),
Rio de Janeiro (0,1%), Espírito
Santo (-0,1%), Minas Gerais (-
0,3%) e São Paulo (-0,5%). Na

Paraná tem o maior
crescimento da atividade
econômica entre estados

do Sul e do Sudeste
média brasileira, o aumento
mensal foi de 0,1%, segundo o
BC.

O IBCR é um indicador di-
vulgado mensalmente que in-
corpora as informações sobre
o desempenho da economia nos
setores agropecuário, industri-
al, de serviços e de comércio a
partir das pesquisas mensais do
IBGE.

Para o diretor-presidente do
Instituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (Ipardes), Jorge Callado, o
crescimento é resultado do de-
sempenho positivo da econo-
mia paranaense em todos estes
setores. “Um exemplo é a pro-
dução industrial, que cresceu
4,9% no Estado em novembro,
quanto o setor em todo o Brasil
avançou apenas 1,7%. São da-
dos que refletem a política de
fomento aos investimentos pri-
vados e o empreendedorismo
no Estado, de forma sustentá-
vel”, disse.

No mesmo período analisa-
do pelo levantamento do Ban-
co Central, além do forte cresci-
mento na produção industrial,
o Paraná foi o terceiro estado
que mais gerou empregos no
País, com 167 mil vagas de tra-
balho abertas, registrou recor-
des de exportações pelo Porto
de Paranaguá e altas acima da
média brasileira no comércio e
nos serviços. (AENPR)

Prévia da inflação desacelera e fica
em 0,11% em janeiro, diz IBGE

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), também conhecido como pré-
via da inflação oficial, marcou em
janeiro 0,11%, uma desaceleração
em relação ao registrado em de-
zembro de 2024 (0,34%).

Esse resultado é o menor para
um mês desde julho de 2023,
quando houve inflação negativa
de 0,07%. É também o menor para
um mês de janeiro em todo o Pla-
no Real, iniciado em 1994. Em ja-
neiro de 2024, o IPCA-15 regis-
trou 0,31%.

Dados foram divulgados nes-
ta sexta-feira (24) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). No acumulado dos
últimos doze meses, o IPCA-15
soma 4,5%, exatamente no limite
máximo da meta de inflação do

governo. Em dezembro, esse acu-
mulado era 4,71%.

A desaceleração de janeiro
significa que a inflação perdeu
força, isto é, os preços subiram
em média, porém em menor velo-
cidade. Os preços dos alimentos
e das passagens aéreas exerce-
ram pressão de alta no IPCA-15.
Por outro lado, o custo da habi-
tação recuou, puxado por queda
na conta de luz.

Pressão de alimentos
Oito dos nove grupos pesqui-

sados pelo IBGE apresentaram
alta. As maiores influência vieram
de alimentos e bebidas, que su-
biram 1,06%, representando peso
de 0,23 ponto percentual (p.p.) no
índice. O efeito dos alimentos na
inflação tem motivado discus-
sões no governo.

Dentro do grupo dos alimen-
tos, os itens que pressionaram a
inflação para cima foram a refei-
ção (0,96% e peso de 0,04 p.p.), o
café moído (7,07% e peso de 0,03
p.p.) e o tomate, que subiu
17,12%, representando peso de
0,03 p.p.

Os transportes foram o se-
gundo grupo com maior pressão
no custo de vida, com expansão
de 1,01% e peso de 0,21 p.p.

Alívio na luz
O único grupo com taxa ne-

gativa foi a habitação, com que-
da de 3,43% e peso de -0,52 p.p.
A explicação está na energia elé-
trica, que regrediu 15,46%, bene-
ficiada pelo Bônus de Itaipu, um
desconto na conta de luz dos
consumidores. Essa variação sig-
nificou diminuição de 0,6 p.p. na
prévia da inflação.

Determinado em lei, o bônus
é uma forma de distribuir com a
sociedade os lucros da empresa
estatal responsável por geração
de energia.

Transportes
Em termos individuais, a mai-

or alta de toda a inflação ficou
com as passagens aéreas, que
subiram 10,25% no mês, impac-
tando o IPCA-15 em 0,08 p.p.

Ainda no grupo transportes,
os combustíveis subiram 0,67%.
No mês em que diversas capitais
tiveram reajuste nas tarifas rodo-

viárias, o subitem ônibus urbano
apresentou variação de 0,46%.

Meta
A diferença do IPCA 15 para

o chamado IPCA fechado é o pe-
ríodo de apuração de preços e a
abrangência. A prévia pesquisou
valores no período de 13 de de-
zembro de 2024 a 14 de janeiro de
2025, em 11 localidades, sendo
nove regiões metropolitanas.

Já o IPCA fechado trará da-
dos de 16 localidades e em datas
dentro do mês de referência so-
mente. Ambos os índices levam
em conta o custo de vida de fa-
mílias com renda até 40 salários
mínimos. Atualmente o salário
mínimo é de R$ 1.518.

O IPCA fechado será divul-
gado no dia 11 de fevereiro. É com
base nele que o Banco Central
monitora a meta de inflação. Para
2025, o objetivo é 3%, com tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos. Em 2024,
o país, terminou com o IPCA de
4,83%, acima da meta, que tam-
bém tinha limite em 4,5%.

A partir deste ano, a perse-
guição da meta se dá em relação
aos 12 meses imediatamente pas-
sados e não apenas no resultado
final de dezembro. A meta só será
considerada descumprida se es-
tourar o intervalo de tolerância
por seis meses seguidos. (Agên-
cia Brasil)

Safra recorde deve
reduzir preço dos

alimentos, diz
Geraldo Alckmin

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, disse na
sexta-feira (24), em São Paulo, que
a safra recorde prevista para este
ano e a queda do dólar deverão
provocar redução nos preços
dos alimentos.

A expectativa para este ano é
de que a safra de grãos cresça
em torno de 8,2%, segundo pro-
jeções da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). Se
confirmar, segundo a Conab, será
um recorde para a produção na
série histórica.

Já o dólar caiu nos últimos
dias, passando dos R$ 6,20 no
início do ano para cerca de R$
5,88.

“Uma boa notícia é a safra
agrícola. Os estudos mostram
que o clima este ano deve ser
positivo. Ano passado, nós tive-
mos uma seca muito intensa. Com
um clima bom, há uma expectati-
va de que a safra agrícola deve
crescer 8% a mais, uma safra re-
corde. Isso ajuda a reduzir o pre-
ço. A outra é o dólar, porque você
tem fertilizante, combustível, equi-
pamento, muita coisa que é con-
taminada pelo dólar. Então, com
a redução do dólar, também vai
ajudar”, avalia.

Para Alckmin, outros fatores
que devem ajudar na redução
dos preços dos alimentos são a

reforma tributária e o estoque re-
gulador da Conab.

“O estoque regulador é quan-
do eu tenho uma grande safra e
se guarda um pouco, para quan-
do faltar existir um estoque. Isso
regula um pouco, evita grandes
oscilações de preço. Tem outros
estudos que o governo está fa-
zendo, vamos aguardar, mas a
iniciativa é positiva. E a boa notí-
cia é a reforma tributária, que vai
desonerar a cesta básica, inclu-
sive a proteína animal”, explicou.

Alckmin participou de um
encontro com sindicalistas na
sede da União Geral dos Traba-
lhadores (UGT) para debater as
estratégias do governo federal e
as políticas públicas voltadas ao
desenvolvimento econômico e à
geração de empregos no país. O
tema do encontro foi Perspecti-
va da Economia e do Emprego em
2025.

Reunião
Enquanto o ministro se en-

contrava com sindicalistas em
São Paulo,  o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva se reuniu com
alguns ministros, em Brasília, para
discutir estratégias que possam
ajudar a baratear o preço dos ali-
mentos.

“O presidente Lula, correta-
mente, está preocupado em redu-
zir o preço, evitar aumento de pre-
ço grande de alimentos”, disse
Alckmin. (Agência Brasil)

Missão da ONU cita progressos em
preparação para COP30 em Belém

Após cinco dias de missão, a
equipe da Secretaria das Nações
Unidas para a Mudança do Cli-
ma (UNFCCC, sigla em inglês)
encerrou a visita a Belém na sex-
ta-feira (24), para acompanhar as
ações e conhecer os planos de
trabalho para 30ª Conferência
sobre Mudança do Clima
(COP30), que será realizada entre
os dias 10 e 21 de novembro.

O grupo visitou os espaços
da COP, as obras em andamento,
como o Parque da Cidade, hotéis,
espaços que serão transformados
em acomodações, como escolas
públicas e o Porto de Outeiro, que
será adaptado para receber dois
transatlânticos com 4,5 mil leitos.
Também foram apresentadas as
condições de transporte, saúde
e segurança.

Segundo a secretária-execu-
tiva adjunta da UNFCCC (sigla

em inglês para Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas), Noura
Hamladji, que coordenou a mis-
são, considerou que houve mui-
tos avanços desde a primeira vi-
sita da ONU à cidade.

“Essa missão que fizemos
agora não é a primeira, tivemos
uma missão em outubro de 2023,
então podemos fazer uma com-
paração. Desde 2023 temos mui-
to trabalho que foi feito, muito
progresso e ficamos muito im-
pressionados de forma positiva”,
afirmou.

De acordo com ela, o princi-
pal objetivo da visita foi de apoi-
ar as equipes que trabalham nos
preparativos da conferência.

“O mais importante é mes-
mo partilhar a experiência. Te-
mos especialistas que traba-
lham, fazem COP há anos e po-

dem compartilhar conselhos
preciosos sobre esse ponto,
porque o nosso objetivo co-
mum a todos é tornar a COP uma
conferência de sucesso. Uma
COP única”, diz.

No último dia da missão, a
representante da ONU; o presi-
dente da COP 30 Amazônia, em-
baixador André Corrêa do Lago;
Miriam Belchior, secretária-exe-
cutiva da Casa Civil da Presidên-
cia da República; Helder Barba-
lho, governador do estado do
Pará; e Valter Correia, secretário
extraordinário para a COP 30,
apresentaram um balanço das ati-
vidades e o plano de trabalho
durante entrevista à imprensa na
sede do governo do Pará, em
Belém.

Noura destacou ainda que a
preparação da COP é um desafio
para qualquer país. “É um desa-

fio primeiro político e também um
desafio logístico para todas as
cidades do mundo que acolhem
a COP, porque é a maior Confe-
rência das Nações Unidas, com
mais de 50 mil pessoas, até 60 mil
pessoas. Segundo, é muito lon-
ga. São três semanas. Uma sema-
na de preparação de coordena-
ção dos negociadores e duas se-
manas inteiras de negociação”,
explicou.

Ela também agradeceu a hos-
pitalidade da cidade de Belém e o
acolhimento da COP30 no cora-
ção da Amazônia, o que chamou
de “símbolo muito poderoso”
para os debates das urgências
climáticas. “Essa experiência na
Amazônia, da hospitalidade do
povo daqui é também uma expe-
riência humana de cultura, de
gastronomia e de história”, des-
tacou. (Agência Brasil)
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4,287 bilhões em 2024, composta
de saídas líquidas de US$ 17,115
bilhões em ações e fundos de in-
vestimentos e ingressos líquidos
de US$ 12,827 bilhões em títulos
de dívida.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 329,730
bilhões no final de 2024. No final
de 2023, as reservas estavam em
US$ 355,034 bilhões. (Agência
Brasil)
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A prévia da inflação oficial de
janeiro apurada pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) ficou em
0,11%. O dado foi divulgado na
sexta-feira (24) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) e representa o menor va-
lor mensal desde julho de 2023,
quando houve inflação negativa
(-0,07).

A taxa é também a menor para
um mês de janeiro de todo o pla-
no Real, iniciado em 1994. Os pes-
quisadores do IBGE identificaram
que o custo de vida no mês foi
puxado para cima por itens liga-
dos aos grupos de alimentos e
bebidas (1,06%) e transportes
(1,01%).

No entanto, o item que mais
impactou o IPCA-15 individual-
mente foi a conta de luz, que re-
grediu 15,46%, ajudando a segu-
rar a inflação. Essa variação sig-
nificou diminuição de 0,6 ponto
percentual no IPCA-15.

Bônus de Itaipu
A explicação para esse alívio

no custo da conta de luz é o cha-
mado Bônus de Itaipu, que be-
neficiou em janeiro mais de 78,3
milhões de consumidores. Isso

Saiba o que é o bônus na conta de
luz que ajudou a segurar a inflação

representa 97% do total de uni-
dades residenciais e rurais no
país em 31 de dezembro de 2023.

Esses clientes de companhi-
as elétricas recebem na conta
deste mês descontos na tarifa de
energia.

No total, o valor do desconto
chega a R$ 1,3 bilhão. Esse di-
nheiro representa o saldo positi-
vo na Conta de Comercialização
de Energia Elétrica da Itaipu, a
Conta Itaipu. Esse dinheiro é ar-
recadado pela Itaipu Binacional,
que gera energia a partir da usina
localizada na fronteira entre o
Brasil e o Paraguai, ao longo do
rio Paraná.

Recebem esse dinheiro rate-
ado em forma de descontos os
consumidores brasileiros resi-
denciais e rurais que tiveram con-
sumo inferior a 350 quilowatts-
hora (kWh) em ao menos um mês
de 2023.

Cálculo
A Tarifa-Bônus de Itaipu re-

ferente a 2023 foi aprovada pela
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) com o valor de R$
0,011648844 por kWh.

Para entender quanto vai re-
ceber, o consumidor deve multi-

plicar o valor da Tarifa-Bônus
pelo quantitativo em kWh infor-
mado na fatura de energia em cada
mês de 2023 em que o consumo
tenha sido inferior a 350 kWh – o
valor do bônus para o consumi-
dor será a soma desses resulta-
dos mensais.

Exemplo, se uma família con-
sumiu exatamente 100 kWh por
mês nos 12 meses do ano, o cál-
culo será de R$ 0,011648844 (tari-
fa-bônus) x 100 (consumo men-
sal em kWh) x 12 (meses), totali-
zando R$ 13,98.

Como a média de consumo em
2023 entre os 78,3 milhões de
unidades beneficiadas foi de 119
kWh por mês, uma família com
esse consumo receberia o bônus
de R$ 16,66.

Discriminação na conta
Para saber se foi beneficiado,

o consumidor precisa observar a
conta de luz emitida pelas distri-
buidoras. Está discriminado na
aba “itens da fatura”, como “bô-
nus Itaipu art.21, Lei n. 10438/02”.
No mesmo campo, é possível ve-
rificar exatamente qual o valor do
abatimento.

O diretor-geral brasileiro da
Itaipu, Enio Verri, comenta que o

alívio na conta é um instrumento
a mais de combate à inflação. “O
cálculo da energia elétrica entra
na cesta básica da inflação, ou
seja, quando baixamos o valor da
energia elétrica, a inflação baixa
também, e isso ajuda todo o
país”, diz.

Aprovação
A conta Itaipu tem apresen-

tado resultado positivo desde
2018. A distribuição do saldo aos
consumidores é uma determina-
ção do Decreto 11.027/2022.

A distribuição do saldo de R$
1,3 bilhão foi aprovada em 26 de
novembro de 2024 pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) e anunciada pelo Minis-
tério de Minas e Energia (MME).

A decisão é uma forma de dis-
tribuir o lucro de estatais direta-
mente para a sociedade.

A Empresa Brasileira de Par-
ticipações em Energia Nuclear e
Binacional S.A. (ENBPar) é a res-
ponsável pela gestão da Conta
de Itaipu e tem a atribuição de
repassar o montante do bônus às
distribuidoras do Sistema Interli-
gado Nacional, para que efetuem
o crédito nas faturas dos consu-
midores. (Agência Brasil)

Atropelador de
ciclista é condenado
a 13 anos de prisão

em São Paulo
A justiça de São Paulo con-

denou, na sexta-feira (24), o em-
presário José Maria Jr. a 13 anos
de prisão pelo atropelamento da
cicloativista Marina Harkot. O
reú vai recorrer em liberdade. O
Ministério Público quer aumen-
tar a pena para 17 anos, além de
pedir a prisão imediata do atro-
pelador. Cicloativista é uma pes-
soa que defende o uso da bici-
cleta como meio de transporte e
a segurança dos ciclistas.

O julgamento foi no Fórum
Criminal da Barra Funda. Come-
çou na quinta-feira (23) e termi-
nou na madrugada da sexta-fei-
ra. O empresário atropelou Ma-
rina no dia 8 de novembro de
2020 na avenida Paulo VI, em
Pinheiros, em São Paulo. A ci-
clista, de 28 anos, era socióloga
e morreu por politraumatismo,
ou seja, teve diversas fraturas
pelo corpo.

O empresário tem 37 anos e
foi condenado pela maioria dos
jurados. Conforme a decisão da
juíza Isadora Botti Beraldo
Moro, José Maria Jr. recebeu as
penas de 12 anos de prisão em
regime fechado por homicídio

doloso qualificado por dolo
eventual; seis meses de deten-
ção em regime aberto por em-
briaguez ao volante e outros
seis meses também em regime
aberto por omissão de socorro.

Defesa pode recorrer
A defesa do empresário

deve recorrer da sentença, pe-
dindo a troca da condenação de
homicídio doloso para culposo
(quando não há intenção de
matar).

A promotoria alega que o réu
“assumiu o risco de causar a
morte da ofendida, sobretudo,
porque conduzia um veículo au-
tomotor embriagado, além de
fazê-lo em velocidade absoluta-
mente incompatível com a ave-
nida na qual transitava. Neces-
sário mencionar que o denunci-
ado foi pilhado por radares ins-
talados na via pública empreen-
dendo a velocidade de 93 km/h,
sendo que o máximo permitido é
de 50 km/h, donde se conclui que
ele era, de fato, responsável por
uma forma de condução extre-
mamente audaciosa e irrespon-
sável”, argumentou a promoto-
ria. (Agência Brasil)www . j o r n a l o d i a s p . c om . b r

Governo avalia reduzir tarifa de
importação para baratear alimentos
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O ministro da Casa Civil, Rui
Costa, afirmou, na sexta-feira
(24), que o governo pode redu-
zir o Imposto de Importação para
baratear o preço de determina-
dos alimentos no mercado bra-
sileiro. Segundo ele, estudos já
estão sendo feito para garantir a
paridade com os preços interna-
cionais.

“O preço se forma no merca-
do, o mercado é competitivo. Se
nós tornamos mais barato a im-
portação desses produtos, vão
ter vários fatores econômicos do
mercado importando esses pro-
dutos, porque tem uma diferen-
ça de preço e, portanto, vão en-
xergar um lucro a ganhar. Vão im-
portar e ajudar a baixar o preço
do produto interno, pelo menos,
ao preço internacional”, disse,
após reunião com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva no Pa-
lácio do Planalto.

O ministro da Agricultura

e Pecuária, Carlos Fávaro,
lembrou que medida seme-
lhante foi adotada no ano
passado para segurar os pre-
ços do arroz e garantir o abas-
tecimento após as enchentes
no Rio Grande do Sul. O esta-
do responde por 70% da ofer-
ta nacional do produto. Na
ocasião, a tarifa de importa-
ção de arroz foi zerada.

“A gente não quer fazer ne-
nhum tipo de intervenção hete-
rodoxa. Mas, se nós somos ex-
portadores de alimentos, não
pode o nosso alimento ser mais
caro aqui do que tá lá fora. En-
tão, pontualmente, pode ser, se
confirmado, abaixada as alíquo-
tas para que esse produto, no
mínimo, ganhe a paridade inter-
nacional que é o que rege o mer-
cado”, destacou.

O presidente Lula coordenou
reunião, no Palácio do Planalto,
para discutir formas de baixar o

mentos que chegam à mesa da
população. Com clima favorável,
já há expectativa de safra recor-
de de grãos, segundo a Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), com aumento de 8%
a 10% na produção.

Novamente, Fávaro lembrou
das iniciativas para aumentar a
produção de arroz no país, no
ano passado. “Para este ano, a
produção de arroz deve ser 12%
a 13% maior do que ano passa-
do, portanto os preços de arroz
cederam, se não chegaram nos
patamares ideais ainda da popu-
lação brasileira, mas já são bem
menores do que foram num pas-
sado recente. Então, é um pro-
cesso natural de estímulo à pro-
dução”, disse.

Tickets
Rui Costa disse ainda que o

Ministério da Fazenda vai estu-
dar formas de diminuir o custo
de intermediação do Programa

de Alimentação do Trabalhador
(PAT). Na quinta-feira (23), o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, já havia comentado a me-
dida, da possibilidade de redu-
ção de taxas de vales refeição e
alimentação para baratear a co-
mida.

“A essência dessa medida
será reduzir, portanto, se possí-
vel a zero, se não a uma taxa
substantivamente inferior ao
que o trabalhador paga hoje para
utilizar seu cartão”, afirmou Rui
Costa. “Tecnicamente, se fazer
esse benefício chegar ao traba-
lhador sem ele perder 10% do
valor alimentação, são 22 mi-
lhões de trabalhadores que re-
cebem esse benefício, e eviden-
te, se esse valor fica com o tra-
balhador, isso vai se transformar
em melhoria do poder aquisitivo
dele na hora de fazer o super-
mercado”, acrescentou. (Agên-
cia Brasil)

preço dos alimentos no país. O
tema ganhou centralidade no
governo essa semana, quando
o próprio Lula afirmou, em reu-
nião ministerial, que esta é a pri-
oridade da gestão em 2025.

Produção
Rui Costa reforçou que não

haverá a adoção de medidas he-
terodoxas, como subsídio, su-

permercado estatal, comerciali-
zação de alimentos com prazos,
congelamento ou tabelamento
de preços, nem fiscalização em
mercados.

A principal atuação, segun-
do ele, será no estímulo da pro-
dução agrícola local, com aten-
ção às políticas públicas e recur-
sos já existentes e foco nos ali-

Sociedade médica alerta para baixa
procura da vacina contra a dengue

A Sociedade Brasileira de Imu-
nizações (SBIm) emitiu um alerta
na sexta-feira (24) sobre a baixa pro-
cura por vacina contra a dengue.
O imunizante está disponível para
um grupo restrito de pessoas em
1,9 mil cidades nas quais a doença
é mais frequente. Apenas metade
das doses distribuídas pelo Minis-
tério da Saúde para estados e mu-
nicípios foi aplicada.

De acordo com a pasta, de
2024 a 20 de janeiro de 2025, fo-
ram distribuídas 6.370.966 doses.
A Rede Nacional de Dados em
Saúde (RNDS) indica que
3.205.625 foram aplicadas até o
momento.

Em 2024, o país teve registro
recorde de dengue: 6.629.595 ca-
sos prováveis e 6.103 mortes. Es-
tão ainda em investigação 761
óbitos. Os dados fazem parte do
painel de monitoramento do Mi-
nistério da Saúde e traz informa-
ções até 28 de dezembro de 2024.
Em 2025, são 101.485 casos pro-

váveis e 15 mortes confirmadas.
A vacina
A vacina contra a dengue,

Qdenga, produzida pelo laborató-
rio japonês Takeda Pharma e apro-
vada pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), co-
meçou a ser distribuída no país
em fevereiro de 2024.

Por causa da capacidade limi-
tada do fabricante, a quantidade
de doses adquiridas pelo gover-
no brasileiro precisou ser restrita
ao público-alvo de crianças de 10
a 14 anos, faixa etária que concen-
tra o maior número de hospitaliza-
ção por dengue, depois de pes-
soas idosas, grupo para o qual a
vacina não foi liberada pela Anvi-
sa.

A Qdenga é aplicada em duas
doses com intervalo de 90 dias.

A presidente da SBIm, Môni-
ca Levi, destaca que o Brasil foi o
primeiro país a oferecer a vacina
contra a dengue na rede pública.
No entanto, lamenta o que classi-

fica como “baixa procura”. Ela res-
salta que a Qdenga é um imuni-
zante seguro e eficaz.

“Qualquer vacina para ser
aprovada e licenciada no país pas-
sa por uma série de critérios de
aprovação, e essa vacina Qden-
ga, do laboratório Takeda, foi apro-
vada no Brasil, na Europa, na Ar-
gentina, em vários da Ásia, em
vários países do mundo”, afirmou
à Agência Brasil.

Ela reforça o benefício de
completar o ciclo de duas aplica-
ções. “A segunda dose é respon-
sável, principalmente, pela prote-
ção de mais longa duração, de
pelo menos mais quatro anos e
meio”, explica.

Mônica Levi orienta que quem
perdeu o prazo de 90 dias pode
tomar a dose adicional normal-
mente. A cidade do Rio de Janei-
ro, por exemplo, convocou crian-
ças e adolescentes para recebe-
rem a dose adicional.

“Se houver atraso do esque-

ma, a primeira dose continua váli-
da, jamais [deve] recomeçar. Dose
dada é dose computada no nosso
sistema imunológico, e o resulta-
do final não tem nenhum prejuízo
em um alargamento do intervalo
entre as doses. Mas a gente sem-
pre recomenda, dentro do possí-
vel, fazer as doses no esquema
recomendado”, completa.

O Instituto Butantan, ligado
ao governo de São Paulo, anun-
ciou no último dia 22 o início da
produção dos imunizantes contra
a dengue. A vacina se chamará
Butantan-DV. Mas ainda é preci-
so aprovação da Anvisa.

Prevenção e monitoramento
O alerta da sociedade médica

acompanha ações recentes de
prevenção e monitoramento do
Ministério da Saúde e chega em
um momento de preocupação cres-
cente por causa da detecção do
sorotipo 3 (DENV-3) do vírus da
dengue. Esse tipo não circula de
forma predominante no país des-

de 2008, e grande parte da popu-
lação está suscetível ao DENV-3.

Procurado pela Agência Bra-
sil, o Ministério da Saúde expli-
cou que a lista dos 1.921 municí-
pios que receberam a Qdenga foi
elaborada justamente com o Con-
selho Nacional de Secretários de
Saúde (Conass) e o Conselho
Nacional de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Conasems), ou
seja, de acordo com estados e mu-
nicípios.

“As vacinas são destinadas a
regiões de saúde com municípios
de grande porte, com alta trans-
missão nos últimos dez anos e
população residente igual ou mai-
or a 100 mil habitantes, levando
também em conta altas taxas nos
últimos meses”, apontou a pasta.

O ministério afirma que a bai-
xa disponibilidade para aquisição
do imunizante faz com que a vaci-
nação não seja a principal estra-
tégia do governo contra a den-
gue. Por isso, é mantida ênfase na

prevenção.
O órgão destaca que lançou o

Plano de Ação para Redução da
Dengue e Outras Arboviroses
(doenças transmitidas por inse-
tos, como mosquitos), em parce-
ria com estados, municípios e or-
ganizações.

A iniciativa prevê a intensifi-
cação do controle vetorial do Ae-
des aegypti, o mosquito transmis-
sor da doença, com tecnologias
como o método Wolbachia, Esta-
ções Disseminadoras de Larvici-
das (EDLs) em áreas de difícil aces-
so e a Técnica do Inseto Estéril
por Irradiação (TIE-Irradiado) em
aldeias indígenas, além da borri-
fação residual em imóveis públi-
cos com grande circulação de
pessoas.

O ministério lembra ainda que
instalou, no último dia 9, o Centro
de Operações de Emergência em
Saúde (COE) para ampliar o moni-
toramento de arboviroses. (Agên-
cia Brasil)

Estudo detecta presença de metais na
urina de crianças em Brumadinho

Crianças com até 6 anos de
idade avaliadas em um estudo
da Fiocruz Minas e da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) que analisa as condições
de vida e saúde da população
de Brumadinho, Minas Gerais,
após o desastre causado pelo
rompimento de uma barragem da
Mineradora Vale, apresentaram
resultados que mostram aumen-
to da taxa de detecção de metais
na urina. O desastre completa 6
anos no sábado (25).

Foi detectada a presença de
pelo menos um de cinco metais
(cádmio, arsênio, mercúrio,
chumbo e manganês) em todas
as amostras analisadas. O per-
centual total de crianças com
níveis de arsênio acima do valor
de referência passou de 42%, em
2021, para 57%, em 2023, sendo
que, nas regiões próximas a áre-
as do desastre e de mineração
ativa, o percentual de aumento
entre um ano e outro é ainda mais
significativo.

O estudo visa detectar as
mudanças ocorridas nessas con-
dições em médio e longo prazo
e, dessa forma, os participantes
são acompanhados anualmente,
desde 2021. Um compilado dos
dados coletados durante o pri-
meiro ano de acompanhamento
já havia sido realizado. Agora,
as análises incluem dados do
terceiro ano, 2023, permitindo es-
tabelecer uma comparação entre
os períodos.

Dos metais, o arsênio é o
que aparece mais frequentemen-
te acima dos limites de referên-
cia, detectado, entre os adultos,
em cerca de 20% das amostras
e, entre os adolescentes, em
aproximadamente 9% das amos-
tras. No entanto, nesse público,
dependendo da região de mora-
dia, o percentual de amostras
com arsênio acima do limite che-

ga a 20,4%.
Conforme a pesquisa, chama

atenção o fato de todos os me-
tais apresentaram elevado per-
centual de detecção, nos dois
anos, com reduções mais rele-
vantes dos valores para manga-
nês e menos expressivas para
arsênio e chumbo, quando se
compara 2021 e 2023. Esse qua-
dro demonstra uma manutenção
da exposição a esses metais no
município, de forma dissemina-
da em todas as regiões investi-
gadas, ainda que com níveis
mais baixos no último ano inves-
tigado.

“De acordo com os pesqui-
sadores, os resultados encontra-
dos demonstram uma exposição
aos metais, e não uma intoxica-
ção, que só pode ser assim con-
siderada após avaliação clínica e
realização de outros exames para
definir o diagnóstico. Dessa for-
ma, recomenda-se uma avaliação
médica para todos os participan-
tes da pesquisa que apresenta-
ram níveis acima dos limites bio-
lógicos recomendados, de forma
que os resultados sejam analisa-
dos no contexto geral da sua saú-
de”, diz a Fiocruz.

Além disso, é necessária uma
rede de atenção que permita re-
alização de exames de dosagem
desses metais não apenas na
população identificada pelo pro-
jeto, mas para atender outras de-
mandas do município. Segundo
a Fiocruz, a organização dessa
rede de serviços é importante,
considerando que a exposição
aos metais investigados perma-
nece entre 2021 e 2023, de forma
disseminada em todo município.

Um dos aspectos avaliados
na pesquisa é o perfil de exposi-
ção a metais do município. A do-
sagem de cádmio, arsênio, mer-
cúrio, chumbo e manganês foi
verificada por meio de exames de

sangue e/ou urina. Na popula-
ção acima de 12 anos, os resul-
tados mostraram que há exposi-
ção a esses metais nos dois anos
analisados, mas, em 2023, o per-
centual de amostras detectadas
com metais acima dos valores de
referência diminuiu.

Chumbo e mercúrio apresen-
taram taxa de detecção em 100%
das amostras em 2023, mas ape-
nas 6,8% delas apontaram do-
sagem de chumbo acima dos va-
lores de referência.

Condições de saúde
O estudo também analisa as

condições de saúde da popula-
ção, baseando-se em diagnósti-
cos médicos anteriores e na per-
cepção dos próprios participan-
tes. Quando perguntados como
avaliavam sua saúde, a maioria
dos adultos e adolescentes, tan-
to em 2021 quanto em 2023, ava-
liou como boa ou muito boa, com
variações entre as regiões de
moradia. No entanto, o percen-
tual da população adulta que
avaliou a saúde como ruim ou
muito ruim se manteve elevado
nas regiões atingidas pela lama
ou na região com atividade de
mineração.

Entre os adolescentes, quan-
do perguntados se já haviam re-
cebido diagnósticos de doenças
crônicas, as respostas mais fre-
quentes, em 2021, foram asma ou
bronquite asmática, menciona-
das por 12,7% dos entrevista-
dos. Em 2023, o percentual su-
biu para 14%. Chama a atenção
dos pesquisadores o aumento
na prevalência de algumas con-
dições, como colesterol alto,
que passou de 4,7%, em 2021,
para 10,1%, em 2023; e um gru-
po de doenças que inclui enfi-
sema, bronquite crônica ou do-
ença pulmonar obstrutiva crôni-
ca, que foi de 2,7%, em 2021,
para 10,7%, em 2023.

Quanto às doenças crônicas,
em 2021, ao serem questionados
se algum médico já havia diag-
nosticado essas condições, os
adultos mencionaram principal-
mente hipertensão (27,9%), co-
lesterol alto (20,9%) e problemas
crônicos de coluna (19,7%). Em
2023, essas doenças continuam
sendo as mais prevalentes, mas
com aumento na frequência em
que ocorrem: hipertensão foi ci-
tada por 30% dos adultos, co-
lesterol alto por 28,5% e proble-
mas crônicos de coluna por
22,8%. Deve-se destacar tam-
bém um aumento no diagnósti-
co médico do diabetes entre
adultos, que passou de 8,7%
para 10,7%, entre os dois anos
avaliados.

A pesquisa investigou ain-
da a presença de sintomas e ou-
tros sinais nos 30 dias anterio-
res à entrevista. Em 2021, os
adultos relataram principalmen-
te irritação nasal (31,8%), dor-
mências ou cãibras (25,2%) e
tosse seca (23,5%). Em 2023,
houve aumento na frequência
dessas condições para 40,3%,
34,4% e 21,5%, respectivamen-
te. Esses sintomas também fo-
ram os mais citados entre os
adolescentes tanto em 2021
quanto em 2023, mas com pou-
cas alterações entre um ano e
outro.

Saúde mental
A avaliação da saúde men-

tal incluiu perguntas sobre o di-
agnóstico médico de algumas
condições. Os resultados mos-
traram poucas alterações de um
ano para outro. Entre os ado-
lescentes, quando perguntados
sobre o diagnóstico para de-
pressão, o percentual foi de
9,9%, em 2021, e 10,6%, em
2023. Entre os adultos, 21,3%
relataram diagnóstico médico
de depressão, em 2021, e 22,3%,

em 2023, valores superiores aos
10,2% relatados por adultos
brasileiros avaliados na Pesqui-
sa Nacional de Saúde, realizada
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) em
2019. Já o diagnóstico de ansi-
edade ou problemas do sono foi
reportado por 32,8% dos entre-
vistados com mais de 18 anos
de idade, em 2021, e por 32,7%,
em 2023.

A dificuldade para dormir em
três ou mais noites por semana
nos últimos 30 dias foi relatada
por 26,7% da população adulta
de Brumadinho em 2021; no ano
de 2023, houve aumento, que
chegou a 35,1%. Entre os ado-
lescentes, tal dificuldade foi re-
portada por 18,3% em 2021, e
17,4% em 2023.

Serviços de saúde
O estudo também mostrou

que aumentou a procura por ser-
viços de saúde no município.
Sobre a realização de consultas
médicas, em 2023, 44,1% dos
adolescentes relataram ter reali-
zado três ou mais consultas; em
2021, eram apenas 21,7%. Entre
os adultos, 53,7% tiveram três
ou mais consultas, em 2023, e
38,6%, em 2021.

De acordo com os resulta-
dos, o Sistema Único de Saúde
(SUS) é a principal referência dos
entrevistados. Os profissionais
da Atenção Primária à Saúde fo-
ram apontados, em 2021, como
os mais procurados por 56,8%
dos adultos e por 59,6% dos
adolescentes. Em 2023, o percen-
tual passou para 64% entre os
adultos e para 66% entre os ado-
lescentes.

Dos adultos, 34,9% declara-
ram ter plano privado de saúde,
em 2021, e 39,8%, em 2023. Entre
os adolescentes que afirmaram
ter plano, foram 27,8%, em 2021,
e 33,9%, em 2023.

Saúde infantil
Além da analisar a exposição

das crianças a metais, foram ava-
liados também os efeitos em re-
lação ao desenvolvimento neu-
romotor, cognitivo e emocional,
por meio da aplicação do Teste
de Denver II. Os resultados
mostraram que, de um ano a ou-
tro, caiu o número de crianças
com risco de atraso no desen-
volvimento de habilidades espe-
radas para sua faixa etária. Em
2021, eram 42,5% na faixa de ris-
co, sendo, em 2023, 28,3% do
total de avaliados.

O estudo avaliou ainda o
crescimento pôndero-estatural
das crianças, que considera a es-
tatura, o peso e o índice de mas-
sa corporal. Entre 2021 e 2023, a
maioria das crianças apresentou
Índice de Massa Corporal (IMC)
normal. Em relação aos quadros
de obesidade (IMC > 30) e so-
brepeso (IMC > 25), houve me-
lhora nos índices. Em 2021, cer-
ca de 11% das crianças eram
consideradas obesas; em 2023,
o percentual caiu para 4,6%. Com
sobrepeso, eram 12,5%, em 2021,
e 4,6%, em 2023.

Para os pesquisadores, essa
melhora na avaliação das crian-
ças pode ser justificada pelo re-
torno das atividades escolares e
da vida social, após o isolamen-
to social provocado pela pande-
mia de covid-19. A equipe reco-
menda o acompanhamento das
que apresentaram alterações nos
indicadores antropométricos e na
aquisição de habilidades associ-
adas com o desenvolvimento
neuropsicomotor, social e cogni-
tivo. Os pesquisadores sugerem
ainda a articulação entre as equi-
pes de saúde e educação munici-
pais, já que a atividade escolar
tem grande potencial de estímu-
lo sobre o desenvolvimento in-
fantil. (Agência Brasil)
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Travessia Securitizadora S.A.
Companhia Aberta

CNPJ nº 26.609.050/0001-64 - NIRE 35.3.0049811-9
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES

A SER REALIZADA EM 14 DE FEVEREIRO DE 2025
Ficam convocados os Srs. Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quiro-
grafária, em 3 (Três) Séries, para Distribuição Pública sob o Rito Automático para as Debêntures da 1ª (Primeira) Série e Debêntures da 2ª 
(Segunda) Série e Colocação Privada para as Debêntures da 3ª (Terceira) Série, da Travessia Securitizadora S.A. (“Emissão”, “Debêntures” 
e “Emissora”, respectivamente) a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas (“AGD”) a realizar-se em 14 de fevereiro de 2025, 
às 14 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma “Google Meet”, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora 
individualmente para os Debenturistas devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da 
Comissão de Valores Mobiliários nº 60, de 23 de dezembro de 2021, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) a 
inclusão de garantia real na Emissão, em regime de compartilhamento com as debêntures objeto da 10ª (Décima) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em 3 (Três) Séries da Emissora, representada pela cessão fiduciária 
(i.1) das Contas Vinculadas, (i.2) de todo e qualquer Direito Creditório Vinculado à Emissão, bem como (i.3) dos recursos oriundos das 
aplicações financeiras nelas mantidas (“Cessão Fiduciária”), com a consequente transformação da espécie das Debêntures, que passarão 
a ser da espécie com garantia real; (ii) a alteração da definição da Taxa Mínima de Cessão, constante do atual item 176 do Anexo I à 
Escritura de Emissão, para (a) retificar erro formal, de modo que, onde se lê “menor”, leia-se “maior”, e (b) modificar seus critérios de 
cálculo, com a consequente inclusão ao Anexo I à Escritura de Emissão do novo termo definido “Take Rate Médio” como um novo item, 
renumerando os demais, os quais terão a seguinte redação: “ 175. “Take Rate Médio”: significa a média da taxa de desconto aplicada 
ao valor das Mensalidades, em pontos percentuais;” [...] “177. “Taxa Mínima de Cessão”: a taxa média ponderada pelo Valor Presente 
dos Direitos Creditórios cedidos utilizada a cada cessão para cálculo do Preço de Cessão, que deve ser maior ou igual a 4,50% (quatro 
inteiros e cinco décimos por cento) ou 1,50p.p. (um inteiro e cinco centésimos pontos percentuais) abaixo do Take Rate Médio, o que for 
maior;” (iii) na hipótese de aprovação dos itens (i) e/ou (ii) acima, e caso as alterações acima mencionadas não sejam realizadas até 1º 
de março de 2025, (a) o encerramento imediato do Período de Alocação, atualmente previsto para se estender até o mês de dezembro de 
2025, de tal forma que o Educbank fique obrigado a utilizar os recursos financeiros recebidos do pagamento dos Direitos Creditórios na 
Amortização Extraordinária Obrigatória das Debêntures da Primeira Série e das Debêntures da Segunda Série, e (b) a alteração da Data 
de Vencimento da Primeira Série, da Data de Vencimento da Segunda Série e da Data de Vencimento da Terceira Série para 28 de março 
de 2026; e (iv) a autorização para que a Emissora, em conjunto com o Agente Fiduciário e com o Educbank, pratique todos os atos e 
celebre todos e quaisquer documentos necessários para a implementação das deliberações da AGD, incluindo o aditamento à Escritura 
de Emissão e demais Documentos da Operação, conforme necessário, bem como a celebração do instrumento que formalizará a Cessão 
Fiduciária. As matérias acima indicadas deverão ser consideradas pelos Debenturistas de forma independente no âmbito da AGD, de modo 
que a não deliberação ou a não aprovação a respeito de qualquer uma delas, não implicará automaticamente a não deliberação ou não 
aprovação de qualquer das demais matérias constantes da ordem do dia. Todos os termos empregados ou iniciados em letras maiúsculas 
possuem o significado que lhes é conferido no Escritura de Emissão, salvo se conceituado de forma diversa no presente Edital. A AGD 
será realizada exclusivamente por vídeo conferência online, na plataforma https://meet.google.com, sem possibilidade de participação de 
forma presencial, sendo certo que o link de acesso à reunião será disponibilizado por correio eletrônico aos Debenturistas, previamente 
à realização da AGD, àqueles que enviarem solicitação por correio eletrônico para ri@grupotravessia.com, agentefiduciario@vortx.
com.br e gvi@vortx.com.br com até 2 (dois) dias de antecedência à data marcada para a realização da AGD, juntamente com cópias 
dos documentos de representação. Os Debenturistas deverão acessar o link de acesso à reunião com ao menos 15 (quinze) minutos de 
antecedência ao horário de realização da AGD, identificar-se em seu acesso com o nome completo, conforme documentação previamente 
apresentada à Emissora e ao Agente Fiduciário, de forma que a Emissora e/ou o Agente Fiduciário possam identificar e permitir o acesso 
e participação à reunião. A AGD será integralmente gravada. O registro em ata dos Debenturistas presentes poderá ser realizado pelo 
presidente de mesa e o secretário, cujas assinaturas serão realizadas por meio de assinatura eletrônica ou certificado digital via DocuSign 
ou plataforma equivalente; sem prejuízo, os Debenturistas presentes à AGD deverão formalizar a assinatura de lista de presença por meio 
de assinatura eletrônica ou certificado digital via DocuSign ou plataforma equivalente, se assim solicitado pela Emissora ou pelo Agente 
Fiduciário. Para os fins da AGD, consideram-se “Documentos de Representação”: (a) se participante pessoa física: cópia digitalizada de 
documento de identidade do Debenturista; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva 
procuração, com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação 
na AGD e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e (b) se demais participantes: 
cópia digitalizada do contrato social/estatuto social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove 
a representação legal do Debenturista (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante 
legal; caso representado por procurador, também deverá ser aenviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida 
ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na AGD e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador.

São Paulo/SP, 24 de janeiro de 2025.
TRAVESSIA SECURITIZADORA S.A.

Nome: Vinicius Bernardes Basile Silveira Stopa
Cargo: Diretor Presidente e Diretor de Relações com Investidores 
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FLEX INTERATIVA S.A. 
CNPJ 17.298.148/0001-57  NIRE 35300551141

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Convidam-se os Senhores Acionistas da FLEX INTERATIVA S.A., a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, 
que será realizada: DATA E HORÁRIO: 04 de fevereiro de 2025, às 10h. LOCAL: a Assembleia será realizada exclusivamente de 
forma online pelo link: https://meet.google.com/zqd-oawj-fwv. Ordem do Dia: 1. Em sede de Assembleia Geral Ordinária: a) 
Prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, publicadas no Sistema Público de Escrituração Digital (SPED), que pode ser consultado 
no link https://www.gov.br/centraldebalancos/#/demonstracoes; b) Caso haja, os acionistas deliberarão sobre a destinação 
do resultado líquido do exercício e distribuição de dividendos; c) Recebimento das renúncias dos Srs. Fernando Godoy ao cargo 
de Diretor Presidente; Raffaele Cecere ao cargo de Diretor Vice-Presidente; Alexandre Luiz de Souza Pinto ao cargo de Diretor 
de Operações e Marcelo Rodino Cerqueira ao cargo de Diretor de Inovação e Tecnologia; d) Eleição de Diretor Presidente da 
Companhia; e) Ratificação de todos os atos praticados pela Diretoria da Companhia até 02 de fevereiro de 2024. 2. Em sede de 
Assembleia Geral Extraordinária: a) Deliberação sobre alteração dos cargos da Diretoria, a fim de extinguir os cargos de Diretor 
Vice-Presidente, Diretor de Inovação e Diretor de Operações, com a consequente alteração dos artigos 16º e 17º do Estatuto 
Social da Companhia; b) Levar ao conhecimento dos acionistas que os mutuantes signatários do Instrumento Particular de 
Mútuo Conversível em Participação Societária e Outras Avenças (“Contrato de Mútuo”), datado de 25 de maio de 2021, entraram 
em contato com a Diretoria da Companhia e informaram que não desejam realizar a conversão do aporte em ações da Companhia 
e  que, consequentemente, desejam a restituição dos valores aportados por cada um dos mutuantes; c) Deliberar sobre a 
solicitação de restituição dos valores aportados no Contrato de Mútuo acima descrito, considerando que a Companhia não possui 
fluxo de caixa suficiente para a restituição e deliberação sobre a possível chamada de capital entre os acionistas da Companhia; 
d) Deliberação de outros assuntos de interesse da Companhia.

São Paulo – SP, 21 de janeiro de 2025.
Fernando Godoy - Diretor Presidente.

COONAGRO - COOPERATIVA NACIONAL DE 
PRODUTORES AGRICOLAS E DO AGRONEGÓCIO

CNPJ 08.434.937/0001-87 NIRE/JUCESP NR. 35400083891.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Diretor Presidente da COONAGRO - COOPERATIVA NACIONAL DE PRODUTO-
RES AGRICOLAS E DO AGRONEGÓCIO –, convoca seus 143(cento e quarenta e 
três) associados, em gozo de seus direitos, para reunirem-se em Assembléia Geral 
Extraordinária que se realizará no auditório da COONAGRO situado na Rua Nelson 
Fernandes, 301 – Cidade Vargas – Jabaquara na cidade de São Paulo – SP, no dia 

24 de FEVEREIRO de 2.025,  obedecendo aos horários e “quorum” para sua instala-
ção, sempre no mesmo local, cumprindo o que determina o Estatuto Social: 01 – em 
primeira convocação às 12:00 h. com a presença mínima de 2/3 (dois terços) do nú-
mero total de sócios; 02 – em Segunda convocação às 13:00 h. com a presença da 
metade mais um do número total de sócios; 03 – em terceira e última convocação 
às 14:00 h. com a presença mínima de 10 (dez) associados, para deliberarem sobre 
a seguinte Ordem do Dia: I)Eleição e posse dos 3 (três) membros da Diretoria de  

Administração, nos termos do artigo 32 do Estatuto Social -II) Eleição e  posse dos 

6 (seis)  membros do Conselho Fiscal sendo 3 (três) efetivos e 3 (três) suplentes, 
nos termos do artigo 42 do Estatuto Social–  Para o Biênio 2.025/2027 – III)Prestação 
de Contas compreendendo: a) Relatório de Gestão; b) Balanço Geral; c)Demonstrativo 
das Sobras e perdas; d)Plano de atividades para o exercício seguinte; e)Parecer do 
Conselho Fiscal; f) Destinação das sobras; g) rateio das perdas; h) fixação do valor 
dos honorários da Diretoria e Conselho- ;IV) Alteracao do Estatuto; -V) Outros as-
suntos de interesse Social da COONAGRO. São Paulo, 24 de JANEIRO de 2.025.  
EDISON YAMASATO - Diretor Presidente.

LEILÃO 
Somente Online

LEILÃO DE IMÓVEIS

Encerramento:

05/02/2025
4ª feira – às 10h00

À vista ou a prazo conforme o Edital de leilão. Leia o Edital, veja as fotos e receba mais 

informações no site da leiloeira. Cadastre-se antecipadamente para participar do leilão online.    

Rua Hipódromo, 1141, sala 66 – Mooca - São Paulo/SP. 

Ana Claudia Campos Frazão – leiloeira oficial – JUCESP 836.

Tel. (11) 3550-4066 / (11) 97179-0728 | www.FrazaoLeiloes.com.br

O leilão já está aberto na internet para receber lances.

BRASÍLIA/DF (imóvel comercial): Lote 07, Quadra CA-09, do Centro de 
Atividades do setor de Habitações Individuais Norte – SHI/NORTE
RIO VERDE/GO (imóvel residencial): Rua C, 23 - Vila Renovação 

LEILÃO DE IMÓVEIS

Tel. (11) 3550-4066 - (11) 97179-0728 | FrazaoLeiloes.com.br

04/02/2025
3ª feira – às 10h00

O leilão já está aberto na internet para receber lances.

Encerramento:

CASAS, APARTAMENTOS 
E IMÓVEIS COMERCIAIS 

Ana Claudia Frazão – leiloeira oficial – JUCESP 836. 

A vista ou financiamento com o Banco Inter, conforme definido no edital do leilão. 

Veja fotos, matrícula, edital e mais informações no site da leiloeira

Rua Hipódromo, 1141 – sala 66 – Mooca - São Paulo/SP.

Online

Casa - Jardim Guaçuano - Mogi Guaçu/SP * Apto. c/ 2 Vagas - Jardim Santo 

André - Limeira/SP * Apto. c/ 2 Vagas - Itapuã - Vila Velha/ES * Apto. c/ 1 Vaga - 

Samambaia - Brasília/DF * Casa - Jardim Universitário - Cuiabá/MT * Apto. c/ 2 

Vagas - Mansões Santo Antônio - Campinas/SP * Casa - Pilares - Rio de 

Janeiro/RJ * Loja - Operária Nova - Criciúma/SC * Casa - Centro - Buriticupu/MA 

* Casa - São Mateus (Tomazinho) - São João de Meriti/RJ * Apartamento - 

Centro - Esteio/RS * Casa - João Jabour - Salto/SP * Prédio Comercial - Piedade 

- Jaboatão dos Guararapes/PE * Casa - Santa Edwiges - Ituiutaba/MG * Casa - 

Cicinato de Ávila - Araxá/MG * Casa - Jardim América - Engenheiro Coelho/SP * 

LEILÕES ON LINE

CADASTRE-SE ANTECIPADAMENTE PARA PARTICIPAR DO LEILÃO

OBS: TODOS OS LOTES SÃO DE CELULARES/MODEMS/ACESSÓRIOS USADOS 
E SUCATA, SEM GARANTIA DE TROCA/FUNCIONAMENTO.

Carlos Eduardo Luis Campos Frazão JUCESP n° 751

Data: 29 de janeiro de 2025 às 14h00

APARELHOS CELULARES DE 
DIVERSAS MARCAS E MODELOS

Informações pelo telefone: 11- 3550-4066, 94173-1982, ou pelo e-mail 
eduardo@frazaoleiloes.com.br, ou www.FrazaoLeiloes.com.br

MOBILIDADE URBANA TECNOLOGIA S.A.
CNPJ/MF nº 17.209.332/0001-83

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores Acionistas a comparecerem na Assembleia Geral Ordinária e Extraordiná-
ria de Acionistas, a ser realizada no dia 27 de fevereiro de 2025, às 11h, de forma exclusivamente digital,
por videoconferência (plataforma “MS Teams”), l ink: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/
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0?context=%7b%22Tid%22%3a%22ec1f913b-812c-4acd-be71-5462bc9267fa%22%2c%22Oid%22%3a%229b4c857f-
e43c-433c-a395-fb2fea3c905a%22%7d, conforme autoriza o capítulo II, seção VIII, anexo V, da IN 81/2020 DREI e art.
124, §2°-A da Lei nº 6.404/76 (redação dada pela Lei 14.030/20), com a seguinte ordem do dia: (i) Aprovação de Contas
dos Exercícios Sociais de 2024; (ii) Aprovação da Destinação do Lucro Líquido do Exercício de 2024 e Distribuição de
Dividendos; (iii) Aprovação do Aumento do Capital Social e Emissão de Novas Ações; (iv) Alteração do Objeto Social da
Companhia, para inclusão da atividade de Agência de Viagens.                                                                              (25, 28 e 29)

MOBILIS TECNOLOGIA S/A
CNPJ Nº 23.862.660/0001-87  -NIRE Nº 41300292965

ATA DA 23ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DATA: 14 de janeiro de 2025. HORA: 10:00h (dez horas). LOCAL: sede da Companhia, Rua Inajá, nº
390, no bairro Emiliano Perneta, na cidade de Pinhais, Estado do Paraná. CONVOCAÇÃO: Cartas
convites aos acionistas, expedidas com a antecedência legal. PRESENÇAS: Acionistas representando
a totalidade (100%) do capital social, conforme registrado no Livro de Presença de Acionistas.
PUBLICAÇÕES: Dispensadas as publicações das convocações, diante do comparecimento de 100%
(cem por cento) dos acionistas. MESA: Presidente: Walter Alberto Mitt Schause. Secretário: Jonas de
Oliveira Dionisio.  ORDEM DO DIA: (a) Deliberar sobre a constituição de consórcio. DELIBERAÇÕES
UNÂNIMES: (a) da ordem do dia, Aprovada a constituição do Consórcio com a finalidade de Contratação
de empresa de engenharia para prestação dos serviços contínuos de disponibilização, fornecimento,
instalação, realocação,  substituição, operação e manutenção de equipamentos medidores de velocidade
do tipo fixo, dotados de sensores não intrusivos, com recurso OCR, controlador e redutor de velocidade,
nas rodovias do Estado de Pernambuco, incluindo os serviços de engenharia necessários para a
implantação e operação dos sistemas e equipamentos, de acordo com o Termo de Referência e demais
Anexos do Edital de PREGÃO ELETRÔNICO N° 246/2024, PROCESSO LICITATÓRIO Nº
0550.2024.AC-20.PE.0246.SAD.DER, realizada pelo SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO do
Departamento de Estradas de Rodagem de PE - DER, nos seguintes moldes: i) Constituição de Consórcio
que terá a denominação "CONSÓRCIO ConectaVias PE". ii) Da participação - O Consórcio será
composto exclusivamente pelas empresas SERTTEL SOLUÇÕES EM MOBILIDADE E SEGURANÇA
URBANA LTDA., com sede em Recife, Estado de Pernambuco, na Rua Poeta Carlos Drummond de
Andrade, nº 500, registro na Junta Comercial do Estado de Pernambuco NIRE nº 2.620.054.126-1 e
inscrição no CNPJ/MF sob o nº 24.144.040/0001-75; MOBILIS TECNOLOGIA S/A, com sede em
Pinhais, Estado do Paraná, na Rua Inajá, nº 390, Bairro Emiliano Perneta, registro na Junta Comercial
do Estado do Paraná NIRE nº 41300292965 e inscrição no CNPJ/MF sob o nº 23.862.660/0001-87;
MOBILICIDADE TECNOLOGIA LTDA., com sede em Recife, Estado de Pernambuco, na Rua Domingos
José Martins, 75, Sala 205, Bairro do Recife, CEP 50030-200, registro na Junta Comercial do Estado
de Pernambuco sob o n.º 26203239204 e inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 06.190.779/0001-31 e PERKONS
S.A., com sede em Pinhais, Estado do Paraná, na Rua Inajá nº 366, Centro, registro na Junta Comercial
do Estado do Paraná NIRE nº 41300020728 de 22/01/2003 e inscrição no CNPJ/MF sob o nº 82.646.332/
0001-02; iii) O Consórcio será composto pelas empresas acima identificadas e qualificadas, e terá a
seguinte proporção econômica e financeira: SERTTEL (LIDER) 40% (quarenta por cento); MOBILIS
(SEGUNDA CONSORCIADA) 40% (quarenta por cento); MOBILICIDADE (TERCEIRA
CONSORCIADA) 10% (dez por cento); e PERKONS (QUARTA CONSORCIADA) 10% (dez por
cento). Em seguida não foram tratados mais nenhum assunto correlato a presente ATA.
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar e encerradas as matérias constantes da ordem do dia,
o Sr. Presidente declarou suspensos os trabalhos da Assembleia pelo tempo necessário à lavratura da
presente Ata que, lida em alta voz e achada exata e conforme, depois de reaberta a sessão, foi aprovada
e assinada por mim, Jonas de Oliveira Dionisio, Secretário da Assembleia, pelo Sr. Presidente e pelos
acionistas presentes.

Pinhais-PR, 14 de janeiro de 2025
MESA:
               Walter Alberto Mitt Schause                                                  Jonas de Oliveira Dionisio
                  Presidente da Assembleia                                                    Secretário da Assembleia
Arquivado na JUCEPAR sob n. 20250209195, em 17/012025. Registrado por LEANDRO MARCOS
RAYSEL BISCAIA - Secretário Geral.

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1070987-35.2023.8.26.0100. O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Evandro Lambert 
De Faria, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Espólio de José de Souza Guedes, Espólio de Francisca de Paula Guedes, 
Thereza Guedes dos Santos, Yara Teresa Guedes dos Santos e a réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais 
terceiros interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Tandori Holding S.A. ajuizou(ram) ação de 
USUCAPIÃO, visando declaração de domínio pleno sobre Imóvel situado à Rua dos Amanajés, n° 107, Carandiru, São 
Paulo/SP, CEP: 02068- 040, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente 
edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 
20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. PROCESSO Nº 0062250-26.2024.8.26.0100. O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 8ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Pedro Rebello Bortolini, 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) GISELE PEREIRA LARA, RG 59.902.242-5, CPF 04012421964, com endereço 
incerto e não sabido, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por  
Luiz Norberto Collazzo Loureiro. Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, 
§2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 50.500,87, devidamente atualizada, 
sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, 
do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, 
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis 
para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos,  
sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                    N - 25 e 28

São Lourenço Administradora de Bens Ltda.
CNPJ/MF nº 05.659.890/0001-61 - NIRE nº 35.218.202.279

Alteração do Contrato Social da Sociedade Empresária Limitada Unipessoal
Pelo presente instrumento particular de alteração contratual da sociedade empresária limitada unipessoal, a abaixo assinada: ANGELA SILVA 
MENDONÇA, brasileira, divorciada, empresária, nascida em 05/05/1972, portadora da cédula de identidade RG sob o nº 22.473.502-0 SSP/SP, 
inscrita no CPF/MF sob o nº 145.039.198-22, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, na Rua Monte Caseros, 
nº 254, Apto. 121, Vila Gomes, CEP 05590-130. Única sócia da sociedade empresária unipessoal que gira sob denominação social de 
SÃO LOURENÇO ADMINISTRADORA DE BENS LTDA., com sua sede social no município de São Lourenço da Serra, no Estado de São Paulo, na Rua 
Dr. Mario Prado de Souza, nº 190, Centro, CEP 06890-000, devidamente registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob NIRE 
nº 35.218.202.279 em sessão de 13/05/2003, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.569.890/0001-61, decidem alterar o contrato social conforme as 
seguintes condições: Da Transformação de Tipo Jurídico: A sócia decide o seguinte: I - Transformar o tipo jurídico da sociedade de “Sociedade 
Empresária Limitada Unipessoal” para “Sociedade Anônima de capital fechado”, segundo o disposto nos artigos 220 a 222 da Lei 6.404/76 (Lei das 
S/A); II - Alteração do Capital Social; III - Converter as quotas representativas do capital social da sociedade em ações; IV - Cessão de Ações 
Ordinárias Nominativas; V - Alterar a denominação social da Companhia; VI - Alteração do objeto social; VII- Eleição do Administrador/Diretor; 
VIII - Instalação do Conselho Fiscal; IX - Termo de Posse da Administração. e X - Aprovar o Estatuto Social que regerá a Companhia, conforme 
abaixo: Item “I”: Foi aprovada a transformação do tipo societário da SÃO LOURENÇO ADMINISTRADORA DE BENS LTDA., de Sociedade Empresária 
Unipessoal, para Sociedade Anônima de capital fechado, por se ajustar melhor aos negócios sociais, sem que essa transformação implique 
interrupção na existência da sociedade e nos negócios ora em curso, ou qualquer mudança quanto aos ativos e obrigações existentes e que compõe 
o seu patrimônio, de acordo com o disposto no artigo 1.113 do Código Civil Brasileiro e no artigo 220 da Lei 6.404/76 (Lei das S/A). Item “II” da 
ordem do dia: Em virtude da transformação aprovada, o capital social que era de R$ 2.000,00 (dois mil reais), passará a ser de R$ 10.000,00 
(dez mil reais). O aumento da capitação social está lastreado contabilmente e se deu mediante a capitalização de lucros acumulados pela 
companhia, tendo como base legal a inteligência do artigo 169 da Lei 6.404/76. Item “III”: Colocada em pauta a matéria, foi aprovada a conversão 
das quotas em ações ordinárias nominativas, as quais decidiu-se que as 2.000 (duas mil) quotas passarão a ser dividas em 10.000 (dez mil) 
ações ordinárias nominativas, com direito a voto. Decidiu-se ainda por decorrência desta conversão, em conformidade com a permissão descrita 
no artigo 12 da Lei 6.404/76, que o valor nominal das ações ordinárias nominativas com direito a voto, serão de R$ 1,00 (um real) cada uma, 
totalizando o valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais). Item “IV”: Em virtude da transformação, a Sra. Angela Silva Mendonça, cede e transfere 01 
(uma) ação ordinária nominativa, no valor de R$ 1,00 (um real) cada, para Sr. Edson dos Santos Lopes, brasileiro, convivente em união estável, 
empresário, portador do RG n° 5.996.371 SSP/SP, inscrita no CPF/MF n° 569.489.998-91, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, 
no Estado de São Paulo, na Rua Augusto de Freitas, n° 43, Parque dos Príncipes, CEP: 05396-320.

Subscritores Ações Ordinárias Nominativas
ANGELA SILVA MENDONÇA 9.999 ações ordinárias nominativas
EDSON DOS SANTOS LOPES 01 ação ordinária nominativa
Total das Ações Ordinárias Nominativas 10.000 ações ordinárias nominativas

Item “V”: Em virtude da transformação havida, a denominação social da sociedade passa a ser SÃO LOURENÇO ADMINISTRADORA DE BENS 
S/A, sociedade anônima de capital fechado. Item “VI” da ordem do dia: Foi aprovado por unanimidade o objeto social da Companhia que passará 
a ser: a) Administração na compra e venda de bens móveis e imóveis próprios e de terceiros; b) Participação no quadro de quotista ou acionistas 
de outras pessoas jurídicas; c) Administração e gestão de outras pessoas jurídicas. Item “VII”: Foi também aprovada de comum acordo e sem 
quaisquer ressalvas, a nomeação do membro da Diretoria da Companhia, tendo sido eleita: ANGELA SILVA MENDONÇA, brasileira, divorciada, 
empresária, nascida em 05/05/1972, portadora da cédula de identidade RG sob o nº 22.473.502-0 SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o nº 
145.039.198-22, residente e domiciliada, na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, na Rua Monte Caseros, nº 254, Apto. 121, Vila Gomes, 
CEP 05590-130, para o cargo de Diretora Presidente. A diretora foi eleita para um mandato de 3 (três) anos, contados a partir da presente data, 
permitida a reeleição. Item “VIII”: Tendo em vista a facultatividade do funcionamento do Conselho Fiscal, a Assembleia decidiu pela sua não 
instalação. Item “IX”: A Diretora ora eleita toma posse, desde já, no seu respectivo cargo e se compromete a assinar o termo de posse que se 
encontra redigido no “Livro de Atas” dentro do prazo previsto no art. 149, da Lei nº 6.404/76, na forma do ANEXO I. Por fim, a Assembleia fixou o 
honorário/remuneração mensal do membro da Diretoria, de acordo com a legislação em vigor. O Diretor eleito declara, neste ato, sob a pena da lei, 
de que não está impedido de exercer a administração da sociedade por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob 
o efeito dela, condenado por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou 
a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargo público. Item “X”: Por fim, ficou aprovado por 
unanimidade, a redação do Estatuto Social que regerá a sociedade, o qual é transcrito como ANEXO II da presente Ata. E por estarem assim justo 
e contratado, a sócia assina o presente em 03 (três) vias, de igual teor e forma. São Lourenço da Serra, 01/11/2024. Subscritores: Angela Silva 
Mendonça - CPF/MF nº 145.039.198-22 - Subscritora, Edson dos Santos Lopes - CPF/MF nº 569.489.998-91 - Subscritor. Mesa Diretora e 
Advogado: Angela Silva Mendonça - CPF/MF nº 145.039.198-22 - Diretora Presidente, Dr. Flavio Rocchi Junior - Advogado - OAB/SP nº 249.767. 
JUCESP/NIRE nº 3530065446-3, JUCESP nº 203/25-7 em 02/01/2025. Aloizio E. Soares Júnior - Secretário Geral em Exercício. 

 OMAHA PARTICPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. – CNPJ nº 29.447.641/0001-70 – EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS – Nos termos da Cláusula Oitava do Contrato Social da 
OMAHA PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA., sociedade empresária de responsabilidade limitada, 
inscrita no CNPJ sob o nº 29.447.641/0001-70, com seus atos constitutivos arquivados perante a Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo sob o NIRE nº 3523173546-3, com sede social na Av. Juscelino Kubitschek, 
nº 1.726, 22º Andar, conj. 221 e 223, bairro Vila Nova Conceição, cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
CEP 04.543-000 (“Sociedade”), bem como do art. 1.152, § 3º da Lei nº 10.406/2002 (“Código Civil”), ficam 
os senhores Sócios da Sociedade convocados para reunirem-se em Reunião de Sócios, a realizar-se por meio 
digital,no dia 04 de fevereiro de 2025, às 10:00 horas, em segunda convocação, por meio da plataforma deno-
minada “Teams”, Meeting ID: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_MDljN2NhYT
gtNmRiZS00MjQ4LTgzZDktNzQ2OWQ5MDJlNWI5%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a
%2226158a2b-d945-4835-990e-6dfc9b812303%22%2c%22Oid%22%3a%22f729cbe1-12ef-4014-bdab-
899fee1820bc%22%7d para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Deliberar sobre a eleição do Ad-
ministrador da Sociedade. Os senhores Sócios que não puderem ingressar na Reunião de Sócios na data e horá-
rio designado, poderão manifestar seu voto à distância por meio do Boletim de Voto à distância, disponível em 
https://bernardesadvogados-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/weslley_chalef_bernardesadvogados_adv_br/
ER3Sx1K00L9PnxCqDhK-RC4BE8QMvfmj4tF_HZ1UBzSzFA?e=gXKjHg e para tanto este deverá conter 
as seguintes informações: a) identificação do Sócio e a quantidade de quotas com direito a voto que possui; b) 
todas as matérias constantes na ordem do dia e seu voto; e c) quaisquer outras manifestações decorrentes da 
Ordem do Dia, com a indicação dos documentos que as instruam, se for o caso. O Boletim de Voto à distância 
deverá ser enviado para o e-mail: andre.alves@advisia.com em até 5 (cinco) dias antes da data de realização da 
Reunião de Sócios. Os senhores Sócios poderão se fazer representar na Reunião de Sócios mediante apresen-
tação de instrumento de mandato, que poderá ser enviado para o e-mail, acima indicado, ou por qualquer outro 
meio, mediante protocolo. São Paulo/SP, 24 de janeiro de 2025. Convocação pelo administrador da OMAHA 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA., André Mendes Alves Sant’Anna.

www.jornalodiasp.com.br

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE NÚMERO 1030663-74.2021.8.26.0002 - Estando nos autos 
confirmando o desaparecimento de Maria do Socorro Guilherme Lins, RG e CPF desconhecidos, há mais de 10 anos, tendo tido seu último 
domicílio localizado na Rua Santos Dumont, 256, Maceió-AL, nos moldes do artigo 1159 do Código de Processo Civil, declaro a ausência do 
requerido,o que faço,inclusive para os fins previdenciários.Nomeio ao ausente curador na pessoa de Edileuza Ramires Guilherme de Almeida, 
CPF 030.773.488-96,servindo esta decisão como termo de compromisso e certidão de curatela,independentemente de assinatura do curador. 
Após,deverá ser realizada a arrecadação dos bens do ausente,se houver bens.ESTA SENTENÇA SERVIRÁ COMO EDITAL,publicado o dispo-
sitivo dela pela imprensa local e pelo órgão oficial durante um ano,reproduzidos de dois em dois meses, anunciando a arrecadação e chamando 
o ausente a entrar na posse de seus bens. ESTA SENTENÇA SERVIRÁ COMO MANDADO, a ser inscrita no 1º Registro de Pessoas Naturais, 
acompanhada das cópias necessárias ao seu cumprimento, inclusive da certidão de trânsito em julgado, para que o Sr. Oficial da Unidade do 
Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais competente proceda o seu cumprimento.P.R.I. São Paulo, 05 de março de 2024..                  |26| 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE LÚCIA LEDA NERY 
DE SOUZA, REQUERIDO POR RENATO NERY DE SOUZA - PROCESSO Nº1136000-49.2021.8.26.0100. O MM. Juiz 
de Direito da 10ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr. Paulo Nimer Filho, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida 
em 06.12.2024, foi decretada a INTERDIÇÃO de LÚCIA LEDA NERY DE SOUZA, CPF 768XXX568XX, portadora de 
Demência Não Especificada (CID10: F03), declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da 
vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o Sr. Renato Nery de Souza, CPF 184.XXX.388-
XX, RG 29.XXX.093-3-SSP/SP. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na 
forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de dezembro de 2024.                            | 27 

Travessia Securitizadora S.A.
CNPJ nº 26.609.050/0001-64 - NIRE 35300498119

Certidão da Ata de Assembleia Geral Extraordinária
 Realizada em 08 de outubro de 2024

Realizada em: 08/10/2024. Certidão: Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o número 
384.275/24-2 em 18/10/2024. Marina Centurion Dardani - 
Secretária Geral em Exercício.

Travessia Securitizadora S.A.
CNPJ Nº 26.609.050/0001-64

Certidão da Ata da Assembleia Geral Extraordinária
 Realizada em 26 setembro de 2024

Realizada em: 26/09/2024. Certidão: Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o número 
390.000/24-3 em 11/11/2024. Marina Centurion Dardani - 
Secretária Geral em Exercício.

Travessia Securitizadora S.A.
CNPJ Nº 26.609.050/0001-64 - NIRE 35300498119.

Certidão da Ata da Assembleia Geral Extraordinária
 realizada em 13 de maio de 2024

Realizada em: 13/05/2024. Certidão: Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o número 
389.975/24-2 em 04/11/2024. Marina Centurion Dardani - 
Secretária Geral em Exercício.

Travessia Securitizadora S.A.
CNPJ/ME nº 26.609.050/0001-64 - NIRE 35.300.498.119

Certidão da Ata da Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 15 de agosto de 2024

Realizada em: 15/08/2024. Certidão: Secretaria de Desen-
volvimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o 
número 350.896/24-0 em 20/09/2024. Maria Cristina Frei 
- Secretária Geral.

Principia Educação
 Securitizadora II S.A.

CNPJ nº 51.941.720/0001-92 - NIRE 35300621867
Certidão da Ata de Assembleia Geral Extraordinária da 
Principia Educação Securitizadora II S.A. Realizada em 
30 de outubro de 2024 (Em retificação e ratificação à Ata 
de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 24 de 
maio de 2024, registrada em 03 de junho de 2024, sob o 

nº 214.961/24-7)
Realizada em: 30/10/2024. Certidão: Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o número 
421.073/24-0 em 11/11/2024. Marina Centurion Dardani - 
Secretária Geral em Exercício.

Travessia Securitizadora de 
Créditos Financeiros S.A.
CNPJ Nº 38.042.694/0001-00 - NIRE 35.300.554.035
Certidão da Ata da Assembleia Geral Extraordinária

 Realizada em 3 de setembro de 2024
Realizada em: 03/09/2024. Certidão: Secretaria de Desen-
volvimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o 
número 336.202/24-6 em 10/09/2024. Maria Cristina Frei 
- Secretária Geral.

A prévia da inflação oficial de
janeiro apurada pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) ficou em
0,11%. O dado foi divulgado na
sexta-feira (24) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) e representa o menor va-
lor mensal desde julho de 2023,
quando houve inflação negativa
(-0,07).

A taxa é também a menor para
um mês de janeiro de todo o pla-
no Real, iniciado em 1994. Os pes-
quisadores do IBGE identificaram
que o custo de vida no mês foi
puxado para cima por itens liga-
dos aos grupos de alimentos e
bebidas (1,06%) e transportes
(1,01%).

No entanto, o item que mais
impactou o IPCA-15 individual-
mente foi a conta de luz, que re-
grediu 15,46%, ajudando a segu-
rar a inflação. Essa variação sig-
nificou diminuição de 0,6 ponto
percentual no IPCA-15.

Bônus de Itaipu
A explicação para esse alívio

no custo da conta de luz é o cha-
mado Bônus de Itaipu, que be-
neficiou em janeiro mais de 78,3
milhões de consumidores. Isso

Saiba o que é o bônus na conta de
luz que ajudou a segurar a inflação

representa 97% do total de uni-
dades residenciais e rurais no
país em 31 de dezembro de 2023.

Esses clientes de companhi-
as elétricas recebem na conta
deste mês descontos na tarifa de
energia.

No total, o valor do desconto
chega a R$ 1,3 bilhão. Esse di-
nheiro representa o saldo positi-
vo na Conta de Comercialização
de Energia Elétrica da Itaipu, a
Conta Itaipu. Esse dinheiro é ar-
recadado pela Itaipu Binacional,
que gera energia a partir da usina
localizada na fronteira entre o
Brasil e o Paraguai, ao longo do
rio Paraná.

Recebem esse dinheiro rate-
ado em forma de descontos os
consumidores brasileiros resi-
denciais e rurais que tiveram con-
sumo inferior a 350 quilowatts-
hora (kWh) em ao menos um mês
de 2023.

Cálculo
A Tarifa-Bônus de Itaipu re-

ferente a 2023 foi aprovada pela
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) com o valor de R$
0,011648844 por kWh.

Para entender quanto vai re-
ceber, o consumidor deve multi-

plicar o valor da Tarifa-Bônus
pelo quantitativo em kWh infor-
mado na fatura de energia em cada
mês de 2023 em que o consumo
tenha sido inferior a 350 kWh – o
valor do bônus para o consumi-
dor será a soma desses resulta-
dos mensais.

Exemplo, se uma família con-
sumiu exatamente 100 kWh por
mês nos 12 meses do ano, o cál-
culo será de R$ 0,011648844 (tari-
fa-bônus) x 100 (consumo men-
sal em kWh) x 12 (meses), totali-
zando R$ 13,98.

Como a média de consumo em
2023 entre os 78,3 milhões de
unidades beneficiadas foi de 119
kWh por mês, uma família com
esse consumo receberia o bônus
de R$ 16,66.

Discriminação na conta
Para saber se foi beneficiado,

o consumidor precisa observar a
conta de luz emitida pelas distri-
buidoras. Está discriminado na
aba “itens da fatura”, como “bô-
nus Itaipu art.21, Lei n. 10438/02”.
No mesmo campo, é possível ve-
rificar exatamente qual o valor do
abatimento.

O diretor-geral brasileiro da
Itaipu, Enio Verri, comenta que o

alívio na conta é um instrumento
a mais de combate à inflação. “O
cálculo da energia elétrica entra
na cesta básica da inflação, ou
seja, quando baixamos o valor da
energia elétrica, a inflação baixa
também, e isso ajuda todo o
país”, diz.

Aprovação
A conta Itaipu tem apresen-

tado resultado positivo desde
2018. A distribuição do saldo aos
consumidores é uma determina-
ção do Decreto 11.027/2022.

A distribuição do saldo de R$
1,3 bilhão foi aprovada em 26 de
novembro de 2024 pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) e anunciada pelo Minis-
tério de Minas e Energia (MME).

A decisão é uma forma de dis-
tribuir o lucro de estatais direta-
mente para a sociedade.

A Empresa Brasileira de Par-
ticipações em Energia Nuclear e
Binacional S.A. (ENBPar) é a res-
ponsável pela gestão da Conta
de Itaipu e tem a atribuição de
repassar o montante do bônus às
distribuidoras do Sistema Interli-
gado Nacional, para que efetuem
o crédito nas faturas dos consu-
midores. (Agência Brasil)

Atropelador de
ciclista é condenado
a 13 anos de prisão

em São Paulo
A justiça de São Paulo con-

denou, na sexta-feira (24), o em-
presário José Maria Jr. a 13 anos
de prisão pelo atropelamento da
cicloativista Marina Harkot. O
reú vai recorrer em liberdade. O
Ministério Público quer aumen-
tar a pena para 17 anos, além de
pedir a prisão imediata do atro-
pelador. Cicloativista é uma pes-
soa que defende o uso da bici-
cleta como meio de transporte e
a segurança dos ciclistas.

O julgamento foi no Fórum
Criminal da Barra Funda. Come-
çou na quinta-feira (23) e termi-
nou na madrugada da sexta-fei-
ra. O empresário atropelou Ma-
rina no dia 8 de novembro de
2020 na avenida Paulo VI, em
Pinheiros, em São Paulo. A ci-
clista, de 28 anos, era socióloga
e morreu por politraumatismo,
ou seja, teve diversas fraturas
pelo corpo.

O empresário tem 37 anos e
foi condenado pela maioria dos
jurados. Conforme a decisão da
juíza Isadora Botti Beraldo
Moro, José Maria Jr. recebeu as
penas de 12 anos de prisão em
regime fechado por homicídio

doloso qualificado por dolo
eventual; seis meses de deten-
ção em regime aberto por em-
briaguez ao volante e outros
seis meses também em regime
aberto por omissão de socorro.

Defesa pode recorrer
A defesa do empresário

deve recorrer da sentença, pe-
dindo a troca da condenação de
homicídio doloso para culposo
(quando não há intenção de
matar).

A promotoria alega que o réu
“assumiu o risco de causar a
morte da ofendida, sobretudo,
porque conduzia um veículo au-
tomotor embriagado, além de
fazê-lo em velocidade absoluta-
mente incompatível com a ave-
nida na qual transitava. Neces-
sário mencionar que o denunci-
ado foi pilhado por radares ins-
talados na via pública empreen-
dendo a velocidade de 93 km/h,
sendo que o máximo permitido é
de 50 km/h, donde se conclui que
ele era, de fato, responsável por
uma forma de condução extre-
mamente audaciosa e irrespon-
sável”, argumentou a promoto-
ria. (Agência Brasil)www . j o r n a l o d i a s p . c om . b r



Estação da Luz da CPTM tem
distribuição gratuita de livros em

homenagem a São Paulo
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Para comemorar o aniversá-
rio da cidade de São Paulo, cele-
brado neste sábado (25), a Esta-
ção da Luz terá a distribuição gra-
tuita de 471 livros, um volume
para cada ano da cidade da ga-
roa. Esta é a terceira edição des-
sa ação de aniversário, realizada
em parceria com a ONG Letraria,
para presentear os passageiros
com a doação de livros e estimu-
lar o hábito da leitura.

A ação acontece das 10h às
13h e é uma forma simbólica de
homenagear a capital paulista,
que abriga 26 das 57 estações da
companhia e é cortada por 95 km
de malha férrea, do total de 196
km.

Ações de cidadania
Todas as iniciativas são rea-

lizadas com o apoio da CPTM,
que abre espaços em suas esta-
ções para a realização de ativida-
des ligadas à promoção do bem-
estar de seus passageiros.

A Companhia Paulista de

Trens Metropolitanos é uma ope-
radora de transporte ferroviário
de passageiros, com 1,6 milhão
de passageiros transportados
por dia útil. Diariamente, os trens
percorrem cerca de 65 mil km, ou
uma volta e meia em torno da Ter-
ra, em 1.868 viagens programa-
das. Juntas, as cinco linhas da
CPTM somam 196 km de exten-
são, dos quais 95 km estão na
capital paulista, que também con-
ta com 26 estações do total de
57. A CPTM atende os morado-
res de 18 municípios, incluindo a
capital.

Serviço
Distribuição de 471 Livros em

homenagem ao aniversário da ci-
dade de São Paulo

Local: Estação da Luz, que
atende as linhas 7-Rubi, 10-Tur-
quesa, 11-Coral e o serviço Ex-
presso Aeroporto

Data: Sábado (25)
Horário: das 10h às 13h. (Go-

verno de SP)
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Eventos climáticos deixam 242 milhões
de alunos sem aulas em 2024

Pelo menos 242 milhões de
estudantes em 85 países tiveram
os estudos interrompidos em 2024
por conta de eventos climáticos
extremos, como ondas de calor,
ciclones tropicais, tempestades,
inundações e secas, de acordo
com o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef). Ape-
nas no Brasil, ficaram sem aula
por algum período no ano passa-
do 1,17 milhão de crianças e ado-
lescentes. As enchentes no Rio
Grande do Sul foram a principal
causa.

Os dados são do relatório
Learning Interrupted: Global
Snapshot of Climate-Related
School Disruptions in 2024
(Aprendizagem interrompida: pa-
norama global das interrupções
escolares relacionadas ao clima
em 2024), que analisa os impac-
tos dos eventos climáticos nas
escolas e, consequentemente, no
aprendizado das crianças e jo-
vens, da educação infantil ao
ensino médio.

Segundo o estudo, as ondas
de calor foram o risco climático
que mais levou ao fechamento de
escolas no ano passado, com
mais de 118 milhões de estudan-
tes afetados apenas em abril.
Nesse mês, Bangladesh e Filipi-
nas registraram fechamentos ge-

neralizados de escolas e o Cam-
boja reduziu o horário escolar em
duas horas. Em maio, as tempe-
raturas chegaram 47 graus cel-
sius em partes do sul da Ásia, o
que, segundo o relatório, colo-
cou as crianças em risco de inso-
lação.

O Afeganistão, além das on-
das de calor, sofreu com graves
inundações repentinas que dani-
ficaram ou destruíram mais de 110
escolas em maio, impactando a
educação de milhares de estu-
dantes.

O mês, no entanto, com mais
impacto na educação foi setem-
bro, o início do ano letivo no he-
misfério norte. Segundo o Uni-
cef, pelo menos 16 países sus-
penderam as aulas no período
devido a fenômenos meteoroló-
gicos extremos, incluindo o tu-
fão Yagi, que afetou 16 milhões
de crianças na Ásia Oriental e no
Pacífico.

Chuvas torrenciais e inunda-
ções atingiram a Itália em setem-
bro, impactando a vida escolar de
mais de 900 mil estudantes, e atin-
giram a Espanha em outubro, in-
terrompendo as aulas de 13 mil
crianças.

De acordo com a análise, o
sul da Ásia foi a região mais afe-
tada, com 128 milhões de estu-

dantes com interrupções nas ati-
vidades escolares por conta do
clima em 2024.

Segundo a chefe de Educa-
ção do Unicef no Brasil, Mônica
Pinto, o maior impacto climático
na educação no Brasil em 2024
deve-se a enchentes no Rio Gran-
de do Sul que deixaram milhares
de estudantes sem aulas.

Ela ressalta que questões cli-
máticas, como enchentes e secas,
como as observadas na região
Norte, que já existiam, têm sido
agravadas com eventos extre-
mos.

“Esse é um desafio para as
redes de ensino no Brasil, muito
agravado nos últimos anos com
os eventos extremos. A gente tem
vivenciado processos de en-
chentes no Rio de Janeiro, Espí-
rito Santo, Bahia, o mais recente
e trágico no Rio Grande do Sul,
onde a gente vivencia comuni-
dades que têm perdas de vida e
também de casas, de comunida-
des inteiras. E [há ainda] a difi-
culdade dessas famílias de reto-
marem a vida escolar de crianças
e adolescentes, porque muitas
vezes escolas são impactadas ou
totalmente destruídas ou em par-
te, ou então que essas escolas
acabam se tornando abrigos”,
enfatiza Mônica.

Impactos na aprendizagem
O relatório também aponta

que, em contextos frágeis, o fe-
chamento prolongado das esco-
las torna menos provável o re-
torno dos alunos à sala de aula,
levando ao abandono escolar e
até mesmo ao maior risco de ca-
samento infantil e trabalho infan-
til. A análise mostra que quase
74% dos estudantes afetados no
ano passado estavam em países
de rendimento baixo e médio bai-
xo.

Segundo o relatório, as esco-
las e os sistemas educativos es-
tão, em grande parte, pouco equi-
pados para proteger os estudan-
tes desses impactos. Além dis-
so, o documento destaca que os
investimentos financeiros volta-
dos para os impactos climáticos
na educação são baixos e ainda
faltam dados globais sobre inter-
rupções de aulas devido a riscos
climáticos.

A chefe de Educação do Uni-
cef no Brasil ressalta que, em
eventos extremos, as redes de
ensino devem estar preparadas
para acolher os estudantes, com-
preendendo os impactos sofri-
dos.

“Todos nós adultos a gente
sabe quando a gente está pas-
sando por um problema ou por

um processo, um trauma emocio-
nal muito grande, o quanto isso
impacta na nossa vida, no nosso
desempenho. Imagina uma crian-
ça, uma criança pequena, ou um
adolescente. Se a gente deseja
garantir os direitos de aprendiza-
gem para os crianças e adoles-
centes nesse momento é preciso
que  possamos oferecer escolas
resilientes, que a gente possa dar
um acolhimento socioemocional
para essas crianças e adolescen-
tes e todo o nosso respeito aos
educadores que estão ali lidan-
do com essas crianças e adoles-
centes”, enfatiza.

Alertas
Diante desse cenário, o Uni-

cef recomenda medidas globais
para proteger crianças e adoles-
centes dos impactos climáticos.
Entre elas estão investir em es-
colas e instalações de aprendi-
zagem resilientes a catástrofes
e inteligentes em termos climá-
ticos para uma aprendizagem
mais segura; e acelerar o finan-
ciamento para melhorar a resili-
ência climática na área de edu-
cação, incluindo o investimen-
to em soluções comprovadas e
promissoras.

“A mensagem importante que
a gente precisa pensar enquanto
sociedade é que cada vez mais é

preciso que se estabeleça proto-
colos, mesmo que a gente não os
utilize e pensar o quanto é essen-
cial que as comunidades, que a
sociedade, o poder público, as
famílias e as instituições de refe-
rência priorizem os direitos de
crianças e adolescentes, porque
nem sempre é isso que a gente
faz”, defende avalia Mônica.

Ela acrescenta que “a gente
não pode construir as respostas
depois que as calamidades ocor-
rem. Acho que tem que ter um
comportamento preventivo”.

Mesmo em contextos de de-
sastres, é preciso buscar manter
a rotina das crianças e priorizar a
educação.

“A gente pode identificar ou-
tros espaços que não sejam a
escola para que famílias abriga-
das, minimamente, possam fazer
com que as crianças continuem
indo às escolas. Para minimamen-
te a gente manter a rotina dessas
crianças. Com isso, a gente aju-
da essas crianças e ajuda as fa-
mílias que precisam se reinven-
tar, se recompor. Essa visão de
cuidado com as crianças, com os
adolescentes, precisa estar na
centralidade desses planejamen-
tos que a gente precisa fazer an-
tes que as situações aconteçam”,
finaliza. (Agência Brasil)

Estimulados pela recupera-
ção das viagens internacionais
no pós-pandemia e pela desva-
lorização do real, os turistas es-
trangeiros gastaram US$ 7,341
bilhões no Brasil em 2024, di-
vulgou na sexta-feira (24) o
Banco Central (BC). O valor é o
maior em 15 anos, superando in-
clusive os gastos de 2014, ano
de Copa do Mundo no Brasil,
quando os turistas de outros
países gastaram US$ 6,914 bi-
lhões.

Em relação a 2023, os gas-
tos de turistas estrangeiros no
país subiram 6,28%. Há dois
anos, os visitantes de outros
países tinham desembolsado
US$ 6,907 bilhões. O avanço
pode ser explicado pelo núme-
ro de turistas do exterior, que
saltou 12,6% no ano passado e
totalizou 6,65 milhões em 2023.

Na comparação de receitas
trazidas ao país, os gastos de
turistas internacionais em 2024
superaram as exportações de al-
godão (US$ 5,154 bilhões), de
aeronaves (US$ 4,4 bilhões) e
de minérios de cobre (US$ 4,16
bilhões)

Apenas em dezembro, os
turistas estrangeiros desembol-

Turistas estrangeiros gastam
US$ 7,3 bi em 2024,
recorde em 15 anos

saram US$ 721 milhões no Bra-
sil, alta de 16% em relação ao
mesmo mês de 2023, quando
eles tinham deixado US$ 622
milhões no país.

Segundo o Ministério do
Turismo, o resultado de 2024
aproxima o Brasil das metas do
Plano Nacional de Turismo, que
prevê que o país chegue ao fim
de 2027 com 8,1 milhões de tu-
ristas estrangeiros e US$ 8,1 bi-
lhões em divisas por ano. Em
nota, o ministro do Turismo,
Celso Sabino, afirmou que o au-
mento da entrada de visitantes
estrangeiros criará mais empre-
gos e impulsionará a economia
brasileira.

“A chegada de visitantes es-
trangeiros ao Brasil não apenas
movimenta nossa economia,
mas também reafirma a força e a
beleza do nosso país como um
destino desejado no cenário
global. Esses recursos são um
reflexo do potencial do turismo
em gerar empregos, fortalecer
comunidades e promover de-
senvolvimento. Estamos pron-
tos para receber o mundo de
braços abertos, com a hospita-
lidade que só o Brasil sabe ofe-
recer”, declarou o ministro.

Tax free
Uma das apostas do gover-

no para elevar o número de tu-
ristas estrangeiros no país é a
regulamentação da reforma tri-
butária. Sancionada no último
dia 16, a lei complementar insti-
tui o programa Tax Free, por
meio do qual visitantes de ou-
tros países poderão pedir o re-
embolso de impostos sobre pro-
dutos comprados no Brasil e
embarcados na bagagem. Esse
sistema existe em diversos paí-
ses, quando o valor total das
mercadorias ultrapassa determi-
nado valor.

Para o ministro do Turismo,
o Tax Free não apenas estimula
o turismo internacional, mas
fortalece a economia local. “O
Brasil, o Governo Federal e o
Congresso deram um grande
passo para o crescimento do
turismo nacional. Oferecer no
Brasil o programa Tax Free para
visitantes internacionais signi-
fica fortalecer a competitivida-
de dos nossos destinos. Isso
representa mais receitas entran-
do em nossa economia, ampli-
ando a geração de renda e em-
prego”, disse Celso Sabino por
meio de nota. (Agência Brasil)

Pesquisa nacional feita pela
Serasa mostra que a maioria dos
brasileiros (60%) iniciam o plane-
jamento financeiro para a apo-
sentadoria com apenas cinco
anos de antecedência. O levan-
tamento, divulgado na sexta-fei-
ra (24), foi produzido pelo Insti-
tuto Opinion Box e ouviu 1.052
pessoas aposentadas ou prestes
a se aposentar, em janeiro de
2025.

A pesquisa revelou também
que 37% dos aposentados admi-
tem que não se planejaram finan-
ceiramente para parar de traba-
lhar e 53% precisaram continuar
trabalhando para complementar
a renda. Dentre os que se plane-

Maioria dos brasileiros faz
tarde plano financeiro para

aposentadoria
jaram, 70% passaram a comple-
mentar o salário com outra renda
cinco anos antes de se aposen-
tar.

Segundo o levantamento,
entre os aposentados, 48% dizem
sentir instabilidade financeira;
45%, ter grande receio de endivi-
damento; e 64%, não considerar
o valor da aposentadoria sufici-
ente para manter o padrão de
vida.

A pesquisa da Serasa mostra
ainda que a alimentação é o mai-
or gasto de quem já se aposen-
tou, e os custos com a saúde es-
tão em segundo lugar: 60% dos
aposentados já precisaram bus-
car crédito ou empréstimo para

auxiliar nessas despesas consi-
deradas essenciais.

“É fundamental que o traba-
lhador prestes a se aposentar se
planeje financeiramente, preven-
do os possíveis ganhos e gastos
que devem ocorrer ao longo dos
anos, principalmente, para aque-
les que desejam parar de traba-
lhar logo após começarem a re-
ceber o benefício”, destaca o es-
pecialista da Serasa em educação
financeira, Thiago Ramos.

“Para quem já se aposentou,
mas ainda possui dificuldades, o
ideal é criar um controle financei-
ro e estabelecer um fluxo de acor-
do com a sua realidade”, orien-
tou. Agência Brasil)


